
Por um futuro melhor

Fot re a lu * d o  m  do«*o m u 
Qicipio um  concur»o dc 
trabalho» en tre  o t  aduno» 
da» q u arta  e  qu in ta  téríe»» 
cu jo  lem a foi o  P rogram a
C ontribuin te d o  Futuro» da 
Secretaria d a  Receita Fe­
dera l. D entre o» imdto»
trabalho» d e  bom  nível» 
que fo ram  apresentado», 
de»tacou »e con»egiiindo o
prim eiro lugar no  m unid  
pio  o  e lab o rad o  pela ga
roünha  Eliane M aria C arril 
D elgado. E ia tem  apenas 
1 1  ano» d e  idade e  cursa

a  quin ta  série A  d a  Escola 
Estadual d e  P rim eiro  G rau 
‘*Dr. Paulo ZiDo^V t  ahm a 
d a  p rofa . Sonia M aria C o ­
m es d a  Cunha. O  trabalho
d e  esta reproduzido
ĉ a íntegra» n a  pág ina  11  
d esta  edição.

A lém  d a  g a ro ta  d a  foto» 
o u tra  aluna daquela  escola 
tam bém  rep resen tará  nos­
sa cidade» so qfue n a  M ara­
tona  M unidpalista . Na p á ­
g ina 2 » o  Id to f  poderá  se 
in te irar d e  com o fo fam  as 
fases d esta  M aratona.
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Papa envia emissário a Khomeini
D evido á  to m ad a  d a  cm  
baixada  am ericana em 
Tecri»  p o r estudantes, o 
L u taado r d e  boxe e  cam  
peao  M undial M auham m ad

A lí ofereceu se em  troca 
d o s 6 0  am ericanos presos 
no p réd io  d aq u ria  em baí 
xada, sem a té  agora  lograr 
êxito . P o r ou tro  lado  o

P ap a  Jo áo  Peulo U» para 
ten ta r resolv 
enviou um  
que  entregasse a o  Aymtolah 
Khotnesni, p a ra  lhe

p a ra  p réd io  d a  « n b a tx a d a
no

dos
n

CAL HOJE DEFENDE
LIDERANÇA

O  jogo d e  boje  é  de 
m n a  im portância para  o 
Qtá>e AÜêtico Lençoense» 
pois o  R eg in ^ io lu  está 
em  i€Us calcan/fares na 
classificação, com  apenas 
um  p on to  d e  diferença. A  
p a rtid a  d e  logo mais» se 
v en o d a  pelo  CA L, o  fará 

se m iis  um a vez na

liderança d o  C am peonato  
A m ador d a  Região» mas 
caso nao  consiga um  bom  
resultado» p o d e rá  ser al 
cançado ou a té  u ltrapassa 
d o  pelo Reginópolis. Os 
tom edore»  devem  com pa 
recer em m assa ao  estádio 
A rchangelo  Brega, d an d o  
aquele apoio  m ora] para

seu tim e. A  d ire to ria  do 
Clube A tlético  Lençoense 
está pensando  seriam ente 
em  co n tra ta r reforços pa 
ra  m elhorar o  tim e quan 
d o  en tra r das disputas do 
C am peonato  d a  Terceira 
D ivisão d e  Profissionais.

A  reportagem  está  na 
últim a página.

500 VOZES 
LENCOEN5E5

Um  coro  d e  5 0 0  vozes 
está  sendo ensaiado 
escolas do  munidpto» pa 
ra  no  d ia  2  de  dezembro» 
jimtar^se ao  M ovim ento 
C oral do  Estado d e  S io

Paulo» o **coralao*', mima 
apresentaçao no Estádio 
M unicipal d o  Pacaem bu, 
num  show que  contará» 
inclusive» com  a  presença 
d e  R oberto  C arlos. 16

ônibus s e r io  env iados p a ­
ra  tmnsp<wtar o$ SOO can­
to res d e  Lençóis» que» ao  
juntarem -ae n a  C apital, 
fo rm a r io  um  coro d e  35  
mil vozes ( o l t  p ág .)

Dois cam inhões, trazen 
d o  n a d a  mm^oê que oito 
tone ladas d e  
toa» chegaram  
•em ana á  aosea esdade, 
p roceden tes d a  C apital.
A  n tercadoria  destina-se 
á  m erenda eacolar fom e

e»oolai d a  d d a  
de» te n d o  com posta  d e  
fw grâhake d e  banana» 
•opa d e  cereais #  sopa d e  
leguminosas.

Esses alim entos s io  gé 
neros p e rec iw ii e  d e v o ã o  

distríb iddos a té  m esm o

no  período  d e  féria i. be 
ncficiaodo um  g rande  bú 
m ero  d e  ahm os estan ad o  
een cerca d e  5 0  po r 
to , que d m n t e
ríodo  con tinuarão  
q o m ta n d o  e  eeooU 
tal fbtx Segundo inform a

çòes d e  fo n lm  I

fre do  toceJ
A m pla 

liltiina

LENÇÓIS EQUIPADA d  CENTRO 
DE OFTALMO E OTORRINO

SURTO DE DIFTERIA 
FOI SO UM SUSTO

Ihou-se p o r to d a  a  cidade 
a  noticia d e  que um  surto 
d e  d ifteria  teria atingido 
La ç ó ís . Crmisde foi a  re 
percussão» ocasionando 
um a verdedesra eo m d a  
d a  população  ao  C entro 
d e  Saúda» o que  causou 
transto rnos pelo  m re iin  
d e  pessoa» aglom eradas, 
d ificu ltando em  m uito o 
trabalho  do» m édicos. A 
esse respeito  a  nossa re 
portagem  ouviu o  Dr. 
limes lunes e  a  D ra. Eli 
zabeth  Caputo» esta  chefe 
do  CS, os quais inform a
ram  o  raal panoram a com 
relaçao á  doença  A lém  
disso forneceram  um a o 
rietitaçao geral. (ÚH. pg )

Lençóis Paulista  orgu 
lha*se d e  te r  « n a  clínica

p a ra  tra ta ­
m ento  d e  olhos» ouvidos» 
nariz e  gargan ta , com ple 
lam en te  apare lhada  para

a ten d er qualquer 
co lccando  nossa cidade 
en tre  as m ais bem  suprí 
das no setor» oferecendo 
as m esm as condições da 
capital. A  Q ím ea d e  O f

la lm o e  O torríno lanngo  
logia» tem  á  sua fren te  
gen te  d o  m ais a lto  gaba 
rito  e  d e  reco n h ed d a  com 
peténcia em  suas espeda  
iídades. S ao  eles. o  Dr.

»io Peiegrini M anim , 
oftalmologista» e o  Dr. 
C ario s A ugusto Sottano, 
OtOffTÍiKrianngologisU A 
re p o r ta g m  está na pági 
na 3.

Dirigentes aprovam esquema de Comissões (pag. 9)

Importância dos Jogos no 
desenvolvimento infantil

Q uando  tan to  se 
m enta  e  ee d eb a te  sobre 
a  n o d v id a d e  d e  certos tí- 
pos d e  brinquedos, a  Dra. 
L u d a  H elena C aneo abor 
d a  o  p rob lem a em  artigo 
publicado nesta  edição. 
A pon ta  a  psicóliga, al 
gun» tipos d e  brinquedos 
que podem  auxiliar o  
m elhor desenvolvim ento 
d a  capacidade, destacan

d o  os jogos o n d e  h a ja  a  
partic ipação  d e  ou tra  cri­
ança» com o a lg w s  brin 
quedos m ais indicados 
para  desenvolver a s  facui 
d ades sensoriais d a  orian 
ça. T am bém  os discutidos 
revólveres d e  b rinquado e 
as bon ecas são abordados 
pela  mèdicm  em  a itigo  
inserido n a  página 5 da 
edição d e  hoje.

Tempo e 
Temperatura

O  tem po hoje será 
Io a

dc
no  fim d o  pm ioéo

noite.

L O T E R U  ESPO R TIV A  

TESTE 467  

Jogo 2 —  Colune UM

Previdência deve nos respeitar mais (pag. 9)



P áfina  2 OECO

MERENOn:
CHEGHM 8 TONELADAS OE ALIMENTOS

U m a gr^U  au ip re ta  íoi 
n chegada. quarta*(eíra 
úlitm a, no prédio  da P re­
feitura M unicipal, de d o ú  
cam inhões v indos de São 
Paulo, carregados dc m an­
tim entos.

N utrishake de banana, 
sopa de cereais e  sopa de 
leguminoaas. eram  os gê­
neros Que perfaaiam  um 
to ta l d e  oito toneladas, 
íom ccidos ás escolas da 
cidade, para m erenda es­
colar. devido ao  convênio 
que a  prefeitura m antém  
com  o  D epartam ento  de 
AMÍstência ao  Escolar
<D A E ).

P a ra  colher melhores 
inform ações, procuram os 
a  sra. M aria Inês Crepal- 
d i Francatti. auxiliar de 
supervisão do  S e to r M u­
nicipal de A lim entação 
Escolar, que nos forneceu 
além  dos dados referentes 
á chegada dos gêneros, 
m ais sJgum as inform ações 
à  respeito d a  sistemática 
de funcionam ento daquele 
departam ento .

P ara  a tender aos dez 
mil alunos das escolas de 
nossa cidade, a  Prefeitura 
houve po r bem m anter 
convênio com m ais duas 
en tidades: a  C am panha 
Nacional de A lim entação 
Eacolar, órgão federal, e 
o  D epartam ento  d e  Aasís- 
têncía ao  Eacolar (D A E ). 
órgão estadual.

C om o se tra ta  d e  gêne­
ros perecíveis, a Prefeitu­
ra  p re tende im plantar o 

program a de férias", o 
que consiste na distribui­
ção d a  m erenda para os 
escolares duran te  o  perío­
do  de férias. C erca de 
50%  dos alunos que en­
trarão  em férias, serão 
beneficiados com  essa ini­
ciativa. pois a m erenda 
será d istribuída a todos, 
m as experiências anterio- 
res dem onstraram  que es­
ta  é  a m édia dos que nro- 
curam  as escolas para tal 
iim.

"A s m ercadorias que 
nos são enviadas, são ge­
ralm ente as que não en­
contram os no m ercado 
local, m as as que são en ­
contradas aqui, com pra­
m os aqui mesmo, inclusi­
ve p o r uma questão  de 
econom ia *, foi o  que nos 
inform ou a sra. M aria 
Inêz.

disse a  en

Cozinha Piloto

A fim  de facilitar ainda 
m ais a  distribuição d a  
m erenda escolar na c ida­
de. a  Prefeitura M unici­

pal im plantará brevem ente 
o sistem a de "cozinha-pi- 
lo to", o  que facilitará em 
m uito o funcionam ento 
do  D epartam ento . o 
"chodó" d a  Prefeitura. 
Dois além  de dim inuir as 
despesas, será m uito mais

funcional * ~  
trevistada.

Consistirá num a cozi­
nha bem  m ontada. que 
p rovavelm ente  funcionará 
vinte e  quatro  horas por 
dia, enquan to  que a  m e­
ren d a  será levada ás es­
colas a través dc peruas.

A cionando este sistema 
a  p rogram ação  nutricional 
te rá  m elhor contro lada, e 
poderem os inclusive usar 
a  p ro te ína  isolada d a  so­
ja. que n ã o  tem  sabor, 
em  quase to d as  as igua­
rias p reparadas na cozi- 
nha-píloto.

F inalizando, aquela  fun­
cionária enalteceu a  p reo ­
cupação d a  A dm inistra­
ção  M unicipal em  colocar 
o  p rob lem a d a  alim enta­
ção  d e  nossos escolares 
sem pre com  prioridade.

IN D IC A D O R  PRO FISSIO N A L 
D EN TISTA S

DR. JO R G E  FR ED ER IC O  V IEIRA  

Cirurgião D entista 

R A IO S X

Kua F loriano Peixoto, S67 —  F one: 63«0737

D R. PA U L O  F. D E  SO U ZA  SILV A

Cirurgião D entista —  CUnica G eral

R Cel. Joaquim  A . M artins, S30  • Fone 6 3 -1 2 0 7

Para m an ter a qualida­
de da m erenda, os custos

DR. P E D R O  BUSO

Cirurgião D entista

C .R .O . S P  11074

C onsultório : R. A nita  G aribald i, 931 - L o  and. 
c o n jo ito  D.o 1 ^  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recados)

A tende som ente i s  6.as feiras c /  ho ra  m arcada 
das 8 :0 0  as 12 :00  e das 13 :00  as 18:00 hs.

L^KM atõrio próprio

reais atingiram  a seguinte 
cifra a té  o  mês d e  outu­
b ro : A  Prefeitura M unici­
pal gastou em  gêneros e 
pessoal C r$ 1 .211 .777 .69  
o C N A E , C r$  184 .521 ,00  
e o  DAE, 754 .752 .38 , o
que dem onstra  o  alto  cus­
to de tal em preitada.

DR. SIDNEY CA RLO S CESCHINI

C IR U R G U O  D E hrriS T A

H O RÁRIO  D E A TEN D IM EN TO :
D IA  E N O ITE

Rua Raul G onçalves d e  Oliveura N .o 113 
Fone ; 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

Faleceu
Enio Ferrari

Na m adrugada  do  dia 
4 últim o, faleceu nesta 
cidade o sr. Enio Ferrari. 
O  extinto , que contava 
52 anos, deixou viuva a 
sra. Alice T on in  Ferrari, 
e os filhos José A ntonío, 
Paulo Cesar e  Rosa M a­
na.

O  sr. Enio Ferrari, por 
longos smos, exerceu com 
denõdo, as funções de 
oficial d e  Justiça desta 
com arca.

Maratona distingue
aluna

U m a im portan te  m aratona  está sendo realizada em 
todo  o E stado, afim  d e  que seja escolhido o m elhor 
aluno. Eate evento  está d iv id ido  em  várias fases, que 
tem  p o r ob jetivo  a  seleção e a avaliação dos p arti­
cipantes em  todos os níveis.

A  prim eira etapa, que foi em  nível d e  escola, teve 
a  participação de to d as  as escolas do  m unicípio, com  
alunos de 5.a  a  8 .a série. A  vencedora  na E .E .  P .S .G .  
foi a  aluna M aria Isabe] Líni. que atualm ente cursa a 
oitava série daquele estabelecim ento.

Na segunda fase, já  cm  nível m unicipal, onde 9 
escolas estavam  disputando a  prim eira colocação, com 
um aluno representando cada escola, tam bém  a p ro ­
digiosa aluna conseguiu o prim eiro  lugar, ganhando  as­
sim o direito  de prosseguir na com petição.

Em  nhrel d e  sub-regional, 3 .a  fase da m aratona, 
M aria Isabel Lini. no  últim o d ia  9. com petiu com  os 
alunos dos m un íap to s d e  M acatuba, B arra Bonita, 
Igaraçu do T ietê, e se vencer passará á  d isputar com 
alunos já  na fase regional.

A té o m om ento, não obtivem os a inform ação dos 
professores que com põem  a com issão ju lgadora, mas 
estam os to rcendo  para que nossa represen tan te  pros­
siga levando ás  outras cidades o bom  nível d a s  escolas 
de Lençóis Paulista.

Dr. V alter L uiz C urvéllo
Cirurgia Plástica

CUM 14.572

fl. Ant.Alvea,14- 21-P. 233755. Bauru]

F undado  em  6 .0 2 .1 9 3 8
Reg. no D IP. D ecr, 2 3 2 2  d e  2 0 .0 5 .1 9 4 0

Prop. da ind. G ráfica O  EC O  L tda.
Jornalista  resp. A lexandre  Chitto

D iretor C om ercial: José C arlos do  A m aral

C olaboradores: E dem ir C onegiian —  M arinho 
Lopes —  Laca —  Regina Célia Bertazzonj (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  D r. Péricles R ocha (B ru ) 
Paula Q ueiroz - M azá - Em ü S abor • R im edem  
M arcelino Dayrell Q ueiroz Paquito  —  Barros 
E duardo  Bianchíní —  Edio Sorm ani.

Equipe técnica: Ivanildo B. Barros —  W anderley  
Placideli —  Lidio Cezarint —  Luís Celso Pini

R edação. A dm inistração. Publicidade e  O ficina: 
Rua C oronel Joaqa tra  A nselm o M artins, 613

Lençóis Paulista —  SP
A ssinatura sem estral .......................  C r$ 200 .00
N úm ero avulso ......................................  C r$ 7,00
N úm eros a t r a s a d o s ...............................  C r$ 10,00

Lençóis P u d is ta  • DomingOp 11 d e  novem bro  d a  1979

8 Notícia é 0 Alvo
A R U L H E IR O

FA N TÁ STICO

D om ingo passado, o  p rogram a Fantástico esteve 
ap resen tando  um a reportagem  sobre prom essas feitas 
po r devotos para  alcançar um a de term inada  graça c 
o  cum prim ento  das m esm as. D e repente, ocupando 
toda  a  d im ensão d a  tela  d o  meu televisor, aparece 
aquela figura sim pática, aquela  pessoa am iga, aquela 
m ulher cristã de fé inabalável, dem onstrando  em  seu 
sem blante to d a  a felicidade do  seu interior. No video 
estava d o n a  A ngelina. D e joelhos, terço na m ão. ca­
m inhava sobre  a  passarela que conduz os fiéis ao  san ­
tuário  d e  Nossa Senhora A parecida. C um pria uma 
prom essa. Seu filho fora salvo. N aquele m om ento, 
com ovido, erguí um a prece de agradecim ento  a Deus 
pela graça ob tida  po r dona Angelina.

M A N C H ETES

A  inflação em  ou tubro  atinge seís po r cento 
"A  inflação nos dez prim eiros m eses atinge cinquenta 
e oito po r cento"
"H ospital das Clínicas em crise reduz á  m etade seus 
a tendim entos"
* Im posto  de R enda aum enta  cinco p o r cento * 
"Prevé-se novo  aum ento  d a  gasolina"
"Im posto  de terrenos sobe duzen tos p o r cento" 
"Policia reprim e a  greve d o s m etalúrgicos"
* M aluf d a rá  concertos d e  p iano no Parque A nhem bi" 
—  Q u e  mal fez o p iano )

ANISTIA

A m anhã, o m inistro d a  Justiça. Petrõnio  Portela, leva 
rá ao  presidente Figueiredo a  m inuta do  decreto  de 
indulto  que deverá  ser assinada po r ocasião das festas ] 
natalinas. Este indulto  beneficiará os presos político* 
não atingidos pela lei de anistia, concedido  pelo  go­
verno em setem bro  últim o. # 1

E isso aí. Lugar de brasileiro é no  Brasil

SE FO R V E R D A D E

O  m inistro do  P lanejam ento . Delfim Neto. con­
tro lará  os gastos das prefeituras e  dos Estados, im pon­
do  um a m aior disciplina nos investim entos e  nos es­
quem as adm inistrativos. M aluf não perdeu tem po. 
J á  se pronunciou á  favor a firm ando ; "quem  não deve. 
não  tem e. e  aqueles que se têm  m antido  com  um  po­
sicionam ento adm inistrativo  d en tro  das norm as com ­
bativas não enfren tarão  nenhum a dificu ldade; já  os 
o u tro s . . Possa, com  um  hom em  destesi Mas de 
um a coisa estou certo : a construção da nova capital, 
já  era!

1
4

DISCRIM INAÇÃO

O  governador d e  Sáo Paulo arguiu peran te  o 5u 
prem o T ribunal a  inconstitucional id ad e  d a  Em«:nds 
C onstitucional n .o  10 que institui o  reajuste  semestral 
aos servidores públicos estaduais, justam ente no m o­
m ento  quando  o C ongresso Nacional ap rova  o reajus- 
tam ento  salarial á  cad a  6 meses. E, p o r incrível que 
possa parecer e  graças a  não sei o  quê. sua vontade 
vai prevalecendo na Suprem a C orte. A  consequência 
dessa discrim inação con tra  os funcionários será a  tne 
íicácia adm inistrativa p rovocada pela greve branca e 
pela insubordinação passiva. O  governo  que não foi 
eleito pelo vo to  popu lar d á  nessas coisas. A té quando, 
meu Deus!

9:

TA  D A N A D O !

O  m inistro das M inas e Energia, Cesar Cais, está 
sofrendo um a série d e  acusações. E n tre  elas podem os 
destacar: verba publicitária de 7.5 bilhões d e  cruzeiros. 
Pasm em  senhores. £  ísso m esm o que vocês leram* 
U m a outra, diz respeito a  um  escritório  d e  consultoria, 
localizado no Rio d e  Janeiro , que realiza trabalhos 
relacionados a  p ro jetos d e  álcool. São seus sócios: um 
genro, um seu ex-assessor d a  C om unicação Social e 
seu filho, que ocupa tam bém  as  funções de chefe de 
gabinete do M inistério das M inas e  Energia.

C om entário  d e  um parlam en tar: "o  governo náo 
vai tom ar nenhum a m edida que signifique desprestigio 
para o ministro, m as espera que ele seja  sensato e  peça 
dem issão d o  cargo".

Nós exigimos a sua
para

presença, como 
conhecer a nova

uma das poucas pessoas exclusivas,
linha C O R C E L  II 80

E respondemos com um produto que vem atender exatamente às exigências
atuais do mercado brasileiro.

C A R A N I  -  Revendedor FORD da cidade e região
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LENÇÓIS EQUIPADA COM CENTRO DE 
OFTALMO E OTORRIN OLARINGOLOGIA

Dr. CkiiPê A oftato  8oU*tko 
OtorTtnoUrtAfoâpfiftU ^  CUrUcm

Com  $eu cre»cimento 
ftcelerado, L ençdu  Paulít 
ta  vai deeenvolvendo pa 
ralelam ente v irío«  eetores 
D entre  outroa. acreditan  
do  no potencial d e  noaaa 
cidade, tranaferiram«ae p a ­
ra cá  ca dov torea  Sérgio 
Pelegrini M arum . oculu ta  
e  Carloa A ugualo Sottano, 
eapeciaiiata em  ouvidoi.
nariz e gargan ta  e  aqui 
m on taram  a  Q ín ica  de 
O fta lm o e Otorrinolarin* 
gologia, to ta lm ente  a p a re ­
lhada para  a ten d e r qual 
quer caao, incluaive com 
o fornecim ento  e ad ap ta  
çao  d e  todoa oa tipoe de 
lentea d e  contato.

L ençáu  vem  a  ganhar 
com  iaao, poia trata-ae de
profiaciortaia do  maia alto  
gabarito , com curriculum  
v itae  invejável, colocando 
noaaa c idade en tre  a t 
maia bem  aupridaa no ae 
tor.

A  aparelhagem  utiliza 
d a  e  daa mala perfeitaa. 
o ferecendo todaa aa con 
diçõea para  e u m e a  per
feitoa e corretos, rtas m es­
m as condições d a  capital

Na área  d e  oftaim olo-

gía está o  Dr. Sérgio Pe- 
legrint M arum . com  v á ­
rios cursos d e  especializa­
ção e  trabalhos no setor* 
tendo  sido, inclusive, p ro ­
fessor d o  curao de espe­
cialização em  oftaim ologia 
d a  S an ta  Caaa d e  São 
Paulo. Sua v inda  p a ia  a 
noaaa cidade, segundo ex­
plica, tem  com o causa 
'an tes d e  maia nada, o 

crescim ento d a  c idade", e
tam bém  o d ese jo  de vol­
ta r  para o  interior, onde 
nasceu, pois é natural dc 
A rtur N ogueira, pequena
c idade  d a  região d e  C am ­
pinas. U m  ou tro  m otivo, 
é o  fato  d e  p re tender
um a ligação universitária 
com  a  Facu ldade d e  Me 
dicina de Botucatu. onde
p re tende  trab a lh ar como 
am istente voluntário , ten 
do a  c idade d e  Lençóis 
com o base de residência 
e  de perm anências m aio 
res.

A lertam  os doutores 
Sérgio M arum  e  Carlos 
Sottano. que a  incidência 
de crianças com  proble 
m as d e  visão ou audição 
na idade pré-escolar ê

OoasaKórto <le Oiarrltui

m uito alta  e  que som ente 
um  tra tam en to  preventi 
vo  p o d e  oferecer melho
res resultados a  curto  pra 
zo. sendo que disso pode
depender to d a  a v ida fu­
tura do  individuo. A fir­
m am  a inda  que. mesmo 
as pessoas que não pos­
suam  m uitos recursos, de 
vem , nesses casos, fazer 
um  tra tam ento , pois "os 
preços n ã o  são tão  alar 
m antes com o m uitos p e n ­
sam ". A crescentam  ainda 
que "havendo  interesse 
das au to ridades em  fir­
m ar algum  tipo  d e  con ­
vênio  para  atend im ento  a 
crianças em  idade  escolar 
e prê-escolar. que não

possam  pagar a  consulta, 
terem os o m aior prazer, 
pois as crianças que en 
xergam  ou escutam  mal. 
são sem pre deficientes na 
escola.

O  Dr. C arlos Augusto 
Sottano. responsável pela
á rea  d e  O torrinolaringo 
logia. tfoi residente do 
H ospital d a s  O in icas  da
Faculdade d e  M edicina da 
USP. tendo  váríoa cursos
d e  especialização e  traba 
Ihos publicados pela 
vista Brasileira d e  Otorri- 
nolaringologia. E n tre  mui 
tos casos em  que trabalha
destaca o d e  uma família 
de trabalhado res rurais
lençoenses, que foram  a

C eluns. Cadeira. B eíraior. P rojetar. O ftslnoaoápo  Indireto

O flabm ecóplo D ireto, Betlaeaeápls

OabtM  de AocUotDeiria

ele encam inhados pelo 
Serviço Social d a  usina 
para exam es, sendo cons­
ta tad o  que dos 4 filhos 
do  casal, 3 eram  surdos- 
m udos. A través d e  um 
estudo  e  d e  um a avaliação
com  a sensível aparelha 
gem de que dispõe, che­
gou á  conclusão d e  que
essas crianças am da ti 
nham  um  resquício de au ­
dição. e  que estim ulada 
com  a  apare lhagem  espe 
ciai. teriam  condições de 
falar e ouvir num  curto
prazo  d e  I ou 2 anos. es 
ta r ^ o  trab a lh an d o  com 
sucesso no caso.

Por tu d o  isso a CUoica 
d e  O fta lm o e  O torrinola- 
hngolog ia  vem  preencher 
uma enorm e lacuna, até 
en tão  existente, não só em
Lençóis, m as em  toda  a 
região. que se encontra  
ho je  equipada com  instru 
m entos dos m ais atualiza
dos, baseado  em  profissio­
nais de reconhecida com ­
petência em  suas especia­
lidades.

'T f f

Dr. Serglo FelegrinJ M anua 
O fislm eloftsU  4 s  CIíaIa

P ad en ie  scoão e u m lo a d s

ES in S  ETIQUETAS 

IDENTIFICAM

A LEGITIMA 

CALCA

S O n  MACHINE
A ventureiros inescrupuloso». erm unosa 
m ente têm  fabricado  v vendido  a  incau­
tos. peças de vestuário, p rindpa lm en te  
calças tipo "Jeans". etiquetando-a» com 
m arca “SO F T  M A C H IN E“
As contrafrações, ínobstante o  m aterial 
com  que são  p roduzidas pelos falsários, 
estão sendo vendidas aos usuários dos 
p rodu tos “ SO F T  M ACH1NE“ . sobretudo 
no  interior do E stado, com o se fossem 
legítimas.
T ais m ercadorias, falsas evidentem ente, 
osten tam  a inda  aviam entos (b o tõ es) e 
etiquetas bo rd ad o s com a  m arca “SO FT 
M ACH1NE*\ d e  p ro p ried ad e  e uso cx 
clusivo de SO F T  M A C H IN E CONFEC 
ÇÔES LTD A .. em presa d e  larga nom ea 
da e que se notabilizou pela excelência 
d e  seus "Jeans" e camisas, agora assim 
fraudados.
Entrem entes. enquan to  as m edidas judi 
ciais cabíveis estão  sendo  executadas, 
quer a “SO F T  M A C H IN E“ a le rta r a 
praça sobre  o p rob lem a acim a focalizado
A V E R D A D E IR A  C A L Ç A  “JEA N S" 
D A  SO F T  M A C H IN E SE  ID E N T in C A  
COM  A S ET IU ETA S A CIM A  R EPR O  
D U Z ID A 5, Q U E  SE EN CO N TRA M  
C O ST U R A D A S N A  P A R T E  INTERIOR 
D O  CÓS D A  CA LÇA .

Comunicamos que as

legítimas calças

MACHINE eslão sen­

do vendidas na seguinte 

loja:

Boutique 
Leié da Cuca

Roa Cel. J(ai|gM  G ikritI 13B

Engenharia Prsjetos Montagens Elétricas
CHIMBO & CIA LTDA.

I Materiais elétrico' de baixa e alta tenslo 
Motores - Transformadores • Bombas d'água 
Instalaçõís Elétricas Industriais
Eletrificação Rurdl e Telefonia - Enrolamento de Motores e Transformadores
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S Ê BATE-PAPO n

Edem ir

O  15 D £  N O V EM BRO , além  de te r  d a ta  íe ttíva 
' m to d a  nação (p roclam ação  d a  R epúb lica), é tam  
bém  (e tle )ada  d e  um a (orm a m ait ro b u tia  em Lençóit. 
.Aaatm. ioi a 15 de novem bro  de 1959. que deu te  A 
inauguração do  belo  C lube Eaporüvo M arim bondo, 
bem  como. ocorreu a iundação  do  jornal T ribuna Len- 
çoenae. do  qual (ui d ire to r <*m I9 ò 2 . V inte airoa tão  
f^aaaadoa. poia. Por ou tro  lado. d ia  15 (ará 10 anos 
que o  Pe. Jo ão  (undou o Calzinho. tua  equipe de fu­
tebol de garo to t.

P O R  F A L A R  N O  aatunio. Pe. Jo ão  traçou  grande 
program ação para  a t  com em oraçòea do  an iv e rtir io  de 
•eu time. que po r tínal. di*u grandes craques ao futebol 
m aior de noeaa cidade, caso d e  M oralcs. Mazziní. Pau 
briho. que hoje  defendem  o velho C A L  Parabéns.

Prefeitura Municipal
de Lençóis Paulista

ED ITA IS D £  TO M A D A S DF- PREÇO S

N.o 19 e 2 0 /7 9

N ESTA  SEM A N A  irem os conversar com o pre 
feito Eaio Paccòla. sobre  a  necessária ilum inação de 
N atal, nas ruas da cidade. O  sistem a do ano passado 
(ca lçad ão ) foi de pleno gosto do  povão. Q uem  sabe. 
rs te  ano  a  coisa será ainda m elhor que a  daquete anol 
D epois d a  nossa visita com  o atual prefeito, focaliza 
rem os o  assunto na próaim a «emana.

A  O PE R A Ç A O  tapa-buracos. precisa voltar de 
novo. H á algum aa "panelas * se ap resen tando  ai pelas 
b an d as  d a  G era ldo  d e  Barros. bem  pertinho do hoa  
pitaU Isso é  apenas um exem plo, porque hã outras «ur- 
Mtrtdo cm  várioe locais d e  nosso urbe. R em endar para 
não  aumentar» é  o  que tem  que se fazer.

DEPO IS D O  EPISÓDIO Borebí-Agudos^Cãmara. 
to d o  mutKlu vem  me perguntar com o esta o  caso. Eu 
lam bem  não sei em  profundidade, porque não faço 
reportagens de sessões d e  C âm ara, encargo que está 
a fe to  ao  am igo Barros. Entrei na história, porque fui 
a lvo  de críticos, a s  quais realm ente não merecia. Mas. 
daqui p rá  frente, com o já disse, tudo vai me interessar. 
KOí lerm os de BA TE-PA PO.

A  ÚNICA Co i s a  que íiquei sabendo, é que a 
reunião do  legislativo de terça-feira últim a foi dividida 
em duas partes: a  prim eira reunião ocorreu no gabnete 
do  pres:denle. duran te  uns 50 mínutoe e a segunda, 
que a  im prensa acom panhou, durou  15 minutos, sem 
nenhum a novidade. Pois é. Fizeram  um  "aquecim ent i * 
de Sf) m inutos, conform e se dtz na giría esportiva e. 
quando  entraram  em cam po, jogaram  só 15 minutos. 
N ão com pareceram  os edis V acea e  CaranL 
Mas deixem os isso p rã  lã. M ais prá frente voltarem os 
à  esse assunto, que po r sinal, não foi criado por nós. 
F.ntão. surge o velho d itado , conhecido profundam enie 
nos meios acadêm icos: 'Q uem  pariu M atheus. que 
embale-o**.

Acha-se aberta  na D iretoria dt* C om pras. O bras e 
Serviços da Prefeitura M unicipal de Lençóis Paulista, 
as seguintes T om adas de Preços:

a )  _  T O M A D A  DE PR EÇO S N-o 1 9 /7 9  —  
Para aquisição de:
2 .5 0 0  kg. d e  ferro CA -50, com diâm etro  
de 1/4**;
3.000 kg. de ferro  CA*50. com diâm etro  
de 3 / e  *;

500 kg. de fe n o  CA -50, com  diâm etro  
d e  1/ 2- ;
2 .000  kg d e  ferro C A -50. com  diâm etro  

b  —  TO M A D A  D E PREÇO S N .o 2 0 /7 9  —
Para aquisição de:
20 peças de telhas m oduladas Eternit. m e­
d indo  230õ60x8  mm. inclusiví* acessórios 
para m ontagem :
20 peças de telhas m oduladas E ternit. m e­
d indo  185x60x6 m m . inclusive acessórios 
para m on tagem ;
62 peças d e  telhas canalete 90 E ternit, de 
9 .200  m m  de com prim ento, inclusive aces­
sórios para m ontagem ;
I 12 peças de telhas canalete 90 Eternit. de 
7 .400  m m  d e  com prim ento, inclusive aces­
sórios para m ontagem ;
66 peças de telhas canalete 90 E ternit. de 
3 .700  mm de com prim ento, inclusive aces 
sóríos para m ontagem :

Os interessados poderão  ob ter cópias dos editais 
com pletos na D iretoria  de C om pras. O bras e Serviços 
da Prefeitura M unicipal de Lcmçóís Paulista, situada 
à  rua Cel. Joaquim  A nselm o M artins, n .o  575, no ho- 
rário d e  expediente, todos os d ias úteis, an tes do  en­
cerram ento  da presente licitação.

O  encerram ento  dar-se-á no dia 22 de novem bro 
de 1979, á s  10:00 horas.

M aiores inform ações no endereço acima, com o 
d iretor de C om pras. O bras e Serviços.

Lençóis Paulista. 08 de novem bro  d e  1979.

a )  EZIO  PA CCO LA  
Prefeito  M unicipal

o noM AIS U M A  V E Z  é  necessário se frisar:
Lençóis, em  todo o seu tra je to  urbano, precisa ter seu 
leito saneado. A  vo lta  da draga especializada é de 
suma im portãnqcia. O bservem  que ilhas <.*stão surgindo 
pnncipalm ente  perto  da ponte da Estação de T ra ta ­
m ento de Agua,

E por  h^ je  ê  sói

C O M U N i e n D O
Eleição de Diretoria

A d ire to n a  do Ubiram a T te ls  Ctube, ctvnunica aos 8 rs 
sciom sU s e ax iodadas qus s e r i  raaU w la . C e lç io  de D trstons 
p ira  o ano de 1980. no  dia 91/11 próximo às 90.00 hM M , ns 
sede do  dube. 4  m a  XV de Novembro, 797. nesta  cidade.

Os acionistas interem ados em concorrer n a  referida eütçác 
deverão apresen tar sua chapa a té  o  d ia  19/U . im preierlvel 
mente.

Lençóis paulista. 04 de rgivembro de 1979 

A DXRFTORIA

IN D ICA D O R PRO FISSIO N A L 
A D V O G A D O S

DR. W A N ER  PA CCO LA

A D V O G A D O  O A B 2 7 IO J6  —  SP

I F.VÇôiS PAULISTA

FO N E; 6 3 0 4 0 J

ESCRITÓRIO  DE ADVOCACTA

CA U SA S; C ÍV E IS
T R A B A LH ISTA S
CRIM INAIS

BEN EFICIO  JU N T O  A O  INPS

DR. A PA R EC ID O  DOS SANTOS

R. B atiita  d e  C arvelbo, 3 -10 , 2.0 an d ar, sala 8 
R Rubens A m id a , 8 -50  —  T elefone 23-3122

Bauru
R. A nita G aríbald i, 931 • • /  2  . F one: 63 -1098

Lençóis Paulista

OS OLTIM OS LA N ÇA M EN TO S EM DISCOS E FITAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

D I S C O  P R f l T R
A SU A  D lS lR ü iU D ü R A  DL SUCESSOS —  RUA 13 D E M A IO , N .o 6 3 0  —  BAU RU  —  S PA U LO

D ELEG A C IA  D E  ENSINO D E LENÇÓIS P A U U S T A  

E . E . P . S . G  V IR C IU O  C A PO A N I

EX A M E V EST IB U U N H O

P ara  oa cartdidatoa ã  L a  aêrie d o  2.o grau

A  E . E . P . S . G . V IR G ÍL IO  C A PO A N I comunica 
aoe alunoa inecritoe para  a  L a  aérie do  2.o grau. qur 
haverá exam e V eetibulinho para  oe candidatoe ao  
turno d a  Mao^tã e d a  N ^ te .

R eferido  exam e aerá realizado n o  d ia  l.o  de de­
zem bro d e  1979. ãa 8 :0 0  h o ra i e conetará de prova 
eterila  d e  Portuguêa e  M atem ática (con teúdo  publi­
cado  no D .O .  de 2 0 .1 0 .7 9 ) ,

Oe candidatoe deverão  apreeentar-ee na Eacoia 
acim a referida, com  meia ho ra  d e  antecedência e mu- 
nidoe apcDJii de:

docum ento  de identidade 
—  iápie

caneta azul 
borracha

Lençóis Paulista. 9  de novem bro  de 1979

a )  M A R IA  IZA B EL M A TTO S JA C O N  
D iretor de Escola

Missas da Semana
D O M IN G O : ^  A ntonio  e F ortunato  Zillo (6 

M atriz) —  Intenção Particu lar (8 São B enedito) —  
C om unitária* (9  M atriz) —  M anuel A lves Nunes e 
outras intenções (1 9  M atriz).

S E C U N D A : —  N ão haverá missa no Cemitério.

T E R Ç A : —  Lar d a  C riança ( 6 ) —  A silo (6 ,3 0 )

Q U A R T A : —  H ospital ( 6 ) —  Asilo (6 ,3 0 )

Q U IN T A : —  H ospital ( 6 ) —  Aailo (6 ,3 0 )  —  
Na intenção dos ex-atletas do  Calzinho e dos atuais 
D entes-de-Leite (1 0  M atriz).

S E X T A : —  H ospital (6 ) —  A silo (6 ,3 0 )  C leber 
C arlos Casali e ou tras intenções (1 9 .3 0  M atriz)

SA B A D O : H ospital ( 6 )
Â ngelo Pettenazzi ( 7  M atriz) - 
outras intenções 19,30 M atriz).

- Asilo (6 .3 0 )  —  
A gustinho Rossi e

N O V EN A  PO D E R O SA  
A O  M ENINO JESU S DE PR A G A

qus Psça s  receberás. Procure eOh( 
scharã",

" B a u  e a porta  se ab rirá , por knUnnéólo óe MAJUA. 
Veasa Sagrada IIM , eu bato. procuro e rogo que m inh i 
prece seja  atendidg <m cD clooa^ o  pedido).

Oh! J tS V B  qus dlm aster que pedires ao Pal em
meu n o a e . C e atender*, por interm édio da üA iU A  Voesa 
Sagrada Mãe. eu hum iídem ente rogo ao Vomo P ai « n  Vomo 
Nome que m inha oração seja  ouvida (ftfenclona.as o  pedido >.

Oh! JESUS que i jU S e :  **0 oéu e  a  te rra , passarão mas 
s  m inha palavra riào passará'*, por in tenaéd io  de MARIA, 
VosM sag rad a  M ie. «u oonflo que m inha oração seja  ouvids 
‘M endonaae o  pedido).

R esar 3 A v t^ a r ta s  e 1 S a ív eJta in h a  ^  £m  casos urgen. 
tes esta  novena devera s s r  fe ita  «m 9 h s — M a n d a i pubhcar 
por te r alcançado um a graça

S.R .C .

V ai conctruir ou relorm ar>

O  P R O JE T O  £  M U ITO  IM PO R TA N TE

RUBENS M^RCOLINO
(P ro je tos, orçam enois e adm inistração)

R. Cel. Joaquim  A . Martins» 1245  Fone 63-1403

Bar e Restaurante R EC A N TO

Frango assado com

farofa

E iN TH E';a S \ D oM IC lI . ln

RUA 15 DE NOVEM BRO, 6 2 9  ^  LENÇÓIS

Telefone 63  1393 Entregsu á domicilio

D I S T R I B U I D O R A D E P R O D U T O S V E T E R I N Á R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL

\ v .  l  i i i d . í s ,  l U - T . i ITan rii I n i i r  2 2 - 7 0 4 7
V A CIN A S C O N T R A : FEBRE A fT O S A , R A IV A , NEW  CA STLE, ETC.

SOCIAIS
Fazem Anos

H O JE :

Sra. H ilda d e  A ndrade  
Barros. espoea d o  ar 
I.B. Barros

Sra. W ilm a G iacom ini: 
Luiz Â ngelo F e rrrtra ; 
S rta. Rosa M aria Tom azzi 
Shirley A parec ida  Sai

SEG U N D A  FE IR A :

Sr. Nicola Rossi 
Sr. N ilton Rossj 
Sra. B eatriz Roasi 
C leyde M arly Paschoarel 

li
M iguel Â ngelo Baptistella

T E R Ç A  FE IR A :

Sra. D anila Casali Trecen- 
ti, esposa do  sr. Al do 
T recenti

Paulo Ltdio T e m rr  Feres 
Sr. O sw aldo Franco de 

C am argo

Q U A R T A  FEIRA

A m arildo  Rosinei Bnnn 
Dr. C idem ar Lum inatti 
R icardo A driano  Placca

Q U IN T A  FEIRA

Profa. M ariza Giacomim 
Sra. Iracem a P. Luminai 

ti. esposa do  sr. Herrui 
nio Lum ínatti 

Sra. A ngelina A na C apoa 
ni A ndre tto , esposa do 
Sr. Leogildo A ndre tto  

A nton io  C arlos de (^ ívei 
ra  Lim a 

L azaro  Pereira 
B enedito O sw ado M usso 

Uni

a

S E X T A F E IR A

Sr. Luiz de ^ iv e i r a  
F ernando  M attos Biral 

residente em  S. P;%ul'> 
Prof. Nelson Brollo ^  
T an ta  M aria Benedetti fi f l  

lha  do  sr. José Juliu 
B enedetii e  d o n a  M aru  
A ngela S Benedetti

SA BA D O :

José C arlos G randi 
Sra. A dahir G raati Nalh. 

esposa d o  sr A ntonio
Nelli

Jovem  A dilson Kazume 
Kam im ura

Sra. G loria  M ana O m ó  
Coneglian

Sca. M aria A parecida 
R epke M oretto^ esposa 
d o  sr. O dair M oretto 

Jovem  Eieutério Martins 
Pereira

U tilidade pública

E c< y '

Telefones de u rgênaa

Policia • 190
P ron to  Socorro 192 
Força e Luz 63-03(33 
Telesp PS“3



11 importância dos Jogos 
no Desenvolvimento Intantil

CoA tiderando-t« o de- 
•envolvim ento fbico e 
m telectual d a  criança. 
ob#erva-#e que a m aneira 
pela qual ela tom a conhe* 
cim ento do  m undo obe­
dece a  c e rta i etapaa: ela 
o lha oa objeto», ouve o t 
•on». para  depois nom ear 
rases ob je tos ou im itar os 
•on» ouvidos. H á uma 
base, en tão , nesse conhe* 
cim ento fo rm ado  em  fun* 
çao  dos sentidos da c rian ­
ça; trata-se do  ^'período 
sdu iver* , Eate período  e 
de ca lrem a im portância 
para  o desenvolvim ento 
geral d a  m ente infantil, 
pois to d as  as poeraçòcs 
da inteligência são incluí­
das nos prim eiros conhe­
cim entos que as crianças 
ex traem  do exercício. 
O lhar, escutar, tocar, sen ­
tir. ap a lp a r é  p ara  a  crian­
ça um  verdadeiro  Iraba 
Iho. P ara  passar ao  racio- 
d n io  concreto , o  suporte 
concreto  é  indispensável

T om a-se  necessário en ­
tão, um  treirtam ento para 
esse desenvolvim ento sen- 
sorial; e  nada  m ais ind i­
cado  para  tal tip o  de e- 
xercícío do  que os jogos, 
brinquedos, ou seja, a  a- 
tiv idade hídica.

Os m elhores m ateriais 
com os quais a  criança 
exercería sua a tiv idade 
lúdica para o  desenvolvi­
m ento  d a  a tiv idade  senso- 
nal seria: cubos, caixas

Tartarugas
O s m oradores d a  Vila 

M am edina tém  perd ido  o 
sono ultim am ente. A  cau­
sa desse to tal desassossè- 
go é a  falta de responsa­
bilidade de alguns m oto 
rístas que fazem  o percur
so diário  pela rua O tavía 
no  Brizola. num a veloci­
dade  de 90 a  100 u m /h . 
pondo em risco a  v ida de 
seus m oradores.

que en tram  umas nas ou ­
tras. m assa de m odela­
gem. quadros negros com 
gizes coloridos, papéis 
b rancos com  lápis pretos 
e  coloridos, jogos de ar 
m ar nas diversas m odali 
dades e jogos onde haja 
necessidade de participa 
çao  d(* outra  criança. E» 
tes são alguns dos b rin ­
quedos m ais indicados no 
sentido d e  educar ou e- 
xercitar a s  faculdades 
sensoriais da criança, são 
pedagógicas e  seria m uito 
bom  que a  criança os ma

nipulasse pelo m enos du ­
ran te  meia ho ra  po r dia.

E n tretan to , não  há nc- 
necessidade de evitar as 
tradicionais "bonecas" ou 
os "revólveres". Eles não 
são nocivos, m as pouco 
contribuem  p a ra  o desen 
olvim ento  m ental d a  cri 
ança.

^ Dra. Lijcia H . C aneo 
Psicóloga-O ínica e a ten  
d e  cliente* ã  rua I 3 de 
M aio 373, nesta  cidade 
C om  hora  m arcada pe 
Io fone: 63-0636.

Agora também dquí
A G R A D A N D O  0 M AIS FINO P A L A D A R !

c a f é

TUPV
T E L .: 62  1553 

RU A  13 DE M A IO , 565

u Valetas como soluçãii
A ssustados an te  o risco 

que correm  e tem endo 
m aiores consequências, os
residentes daquele bairro 
vieram  á  nosaa redação, 
afim  de que solicitásse­
m os à  Prefeitura, p ro v i­
dências im ediatas sejam  
tom adas

C om o uma solução para 
o  problem a, a comiasão

de m oradores sugere que 
sejam  colocadas ta rta ru ­
gas ou aberta  um a valeta 
na esquina d a  rua Otavía- 
no Brizola com  a rua E x­
pedicionários. afim  de 
que a  a lta  velocidade seja 
" fread a" , facilitando e 
tranquilizando, deste  m o­
do. c  co tid iano  deasas 
pessoas.

OFICINA MECÂNICA
ROMANHOLI
Especializada em  Masaey Ferguson e CBT

C O M PLET O  ESTO Q U E D E PE Ç A S E ACESSÓRIO 
A SSISTÊN CIA  TÉCN ICA  N O  C A M PO  EM 

Q U A L Q U E R  M A R C A  D E T R A T O R
SER V IÇ O S RAPlE)OS E G A R A N TID O S

RUA CO RO N EL X>AQU1M ANSELM O M A R U N S , 30£ 
FONE 6 3  1426  —  LENÇÓIS PA U LISTA

O GÊNIO RUY BARBOSA
Segunda-feira últim a, d ia  3. tran sco n eu  o l3U.o 

aniversário  d e  nascim ento do  gênio brasileiro, nascido 
■oteropolitano, R uy B arbosa. Foi cham ado pelos que 
c  conheciam  de "b ib lio teca am bulan te", pois foi um 
dos m aiores p rosadores d a  lingua portuguesa.

A tê  ho je  ninguém  o sobrepujou  em  cultura, p ro ­
fund idade de conceito, eloquência e  pureza d e  lingua­
gem.

Ruy B arbosa foi o  v erdade iro  m estre do  pensa 
m ento  e  d e  estilo. "U m  m undo", com o escreveu Ba­
tista Pereira.

A  F acu ldade  das velhas arcadas do  largo de São 
Francisco conferiu  o  d ip lom a de B acharel em  Ciências 
Juríd icas àquele  que foi considerado  com o um a das 
m aiores inteligências que o m undo já  conheceu.

A quelas arcadas, patric iado  d a  inteligência, pas

sado, p resen te  e futuro d a  Pátria, o n d e  se irm anam  
com o três correote* form idáveis que, descendo d r 
m esm a cordilheira, iríam  desaguar no  m esm o estuário! 
m ocidade, esperança e  saudade, onde en treünham  i 
poesia e  o  sonho, poetas e  estadistas, advogados i 
juizes, jornalistas e  oradores.

E  fazendo  nossas, as pa lav ras do  g rande  Ruy B sr 
bosa, dizem os:

"L iberdade) E ntre  tan to s  que te  trazem  na b o a  
sem te sentirem  no coração, eu possa d a r  testemunha 
d a  tua iden tidade, definir a  expressão do  leu nome 
vingar a  pureza d o  teu evangelho, porque no (und< 
d e  m inha consciência eu te  ve jo  incessantem enie come 
<*streU no fundo obscuro do  espaço".

A lberto  Paoeoli

Distribuição Irracional da bagagem 
influi na segurança das viagens

A  distribuição indiscri­
m inada no  porta-m alas ou 
no bagageíro  do  carro  po ­
de desviar, com pletam eote 
o centro  d e  equilíbrio do 
veículo, e lim inando a  segu­
rança nas curvas e  com- 
p rom etendo  a  sua estabili­
dade. P o r essa razão , a 
bagagem  a  ser levada  num a 
viagem  deve  ser considera­
d a  com o p a rte  in tegrante 
do  carro  e  distribuída* ra ­
cionalm ente. nos espaços a 
ela reservados. O  lem brete 
é feito pela  A ssessoría d e  
Segurança d e  T ráfego, d s  
Secretaria  dos Transportes* 
com  a  p rox im idade d e  fe­
riados, festas d e  fim  d e  ano 
e a tem porada  de férias.

P ara  se te r  um a idéia do 
perigo d e  bagagetro t im ­
provisados ou porta-m alas

so b recarregados, exceden - 
do  a* especificações do  fa* 
brícante. basta  d izer que, 

curva, o  bagageiro,numt

com  volum e superior a  40 
cm  d e  altura* tem  seu peso 
triplicado, dev ido  ã  força 
ern trífuga. Q uando  o carro

R e s t a u r a n t e

m t a p a a a e

ú  i / K j ú n n c
O m e lhor esp e to  corrido

das rodovias
Rodovia Marachal  Rondon .  km 3 0 6

L e n çó is  P a u lls la

está  m ais pesado  pela  ba 
gagem* ê  necessária calibra 
gem  especial dos pneus. 

O u tro  fa to r relacíonadc 
com  a  segurança n a  d istn
buiçao d e  bagagem  ê  o  fun 
cionam enlo  doa faróis. C 
excesso d e  peso, no  po rta  
m alas traseiro, p re jud ica  s 
Posição norm al d o  veículo, 
a lte rando  o alinham ente 
dos faróis. Em  v irtude  ds 
despreocupação  gerai corr
este detalhe, os faróis s< 
desregulam , ilum inandc 
pon tos excessivam eote al 
tos, ou indo d e  encon tro  ac
pára-brisas do  carro  d a  pis­
ta  contrária. O  farol alte  
ou desregulado  cega o  m o
torista  d e  um  veiculo a  6C 
k m /h , p o r m ais d e  10Q 
m etros.

CASA
A inaifi completa em aitigoi' esportivo da região 

Onde você encontra os mais finos acessórios para sua modalidade

C A S A
RUA B A IIS II  DE CARVALHO, 636

E S P O R T E
BAURU

A g o r a  e m  Bauru v o c ê  e n c o n t r a  t u d o  o q u e  a
ETERNIT fabrica Linha completa

NA D ISTR IB U ID O R A  E T E R L A R , A  PREÇO S D E FÀBRJCA, COM 
EN T R E G A S IM ED IA TA S P A R A  LENÇÓIS E  T O D A  A  R EC IA O

E T E R L A R
RU A  A V IA D O R  GO M ES RIBEIRO, 3 1 .4 9  (T rev o  d a  D uque de

TELEFO N E. 2 3  5353  (D D D  0 1 4 2 )
R o n d o n ) —  Bauru ■>— SP

O jeito mesmo e com prar onde é
bem m ais barato !
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H O R IZO N TA IS

• C herque. ja b á  —  M ala. baú.
• O  m etm o que acroleina —  M ediana.
• Instrum ento a ^ c o l a  —  O  íerro  é  um  . . . 

útil ~  C arta  d e  baralho.
> A lia r pa^ão  C em  vezes dez —  V inte e qua­

tro  horas.
• C ilindro  —  Rio d a  A rm ênia.
• Bicheira d o s  anim ais —  O  eu psicológico.
- A  (êm ea do  elefante  —  Nom e de dois prínci­

pes russos.
• E n te  —  Eiem. prcf. com pra —  Instante, m o­

m ento.
O  m anganês —  C om petidor, rival —  Bastai

• Não acentuada —  Amieiral.
• Instrum ento musical an tigo  —  Ecoar.

VERTICAIS

• Tatu*bola —  D oença respiratória.
> A  prim eira vitim a d e  desastre aéreo —  V aga­

rosa* morosa.
• R sionom ia —  A b a la r —  A rtigo masculino 

plural.
Bondoso A gora —  Prep. vinho.
. A colá —  Nom e de hom em .
' Sinal gráfico Anum.
• C ondutor d e  palanquim . na India —  Pronom e 

fem inino plural.
• A vinagrado. para  os alquim istas —  O  rom eiro 

de M eca —  Pref. om bro.
• A qui —  C vend ida  na drogaria —  Papagaio 

d a  Am azônia.
■ Palm eira do  M aranhão —  Escolher, preferir.
• (f ig .) V elocidade, ligeireza —  V erdadeiro .
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^CeNA .

OBSERVe-A BEM 
re^fTE  DESCOBRR 

O  QUE É .

H O R t Z O N T A Í S
7. O O/f^SSAUR/NHO OO
MAURÍCIO. 2.SACRIPICAR.
B. DATA DO NABOMENTO 0€  
CRISTO. REZAR.

V E R T I C A I S
/. MÚSICA OO P A ls. Z  NO­
ME DE NOMEIA. 3. D/RE ~ 
ÇÃO. 4. VOAR. 5, USADA 
PARA CAIAR. 6  SESUIR.

'B V N O  >  ‘7V1  
VN T lOiN! Z  DOVSOH l  
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x n m  A L& U E M  
DEU UM AS BOAS

m o r d id e l a s
A/A M ELANCIA OA

M AG AL! /  
SKSA A  UNNA QUE 

COMSCA PEPTO 
DELA EOeSCUBPA 

O U E M i F O I .

■<^sn o  fo j
Y H N id c s d  ' v i n í / r  \ fc

H ¥ s  3 < j o 9 M d  •• s o d d 3  í .  S O O  o v ó m o s

Serviço - T o m o  —  S o ld u  em  G eral —  Ton 

que* para Líquido —  Serviço* em  C alhai

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO

Fone 63 -1079 L ençóú Paubsta

apresenta

De 11 a  1 4 /1 1  

De 17 a  2 0 /1 1
M EU PO B R E C O R A Ç A O  D E LU TO , com  Teixeirinha 

NOS TE M PO S D A  V A S E U N A  —  C om . —  C eru 16 a.

?
a

i Outo E s c o l a

O R R E S

A  M AIS CO M PLETA  D A  REG IÃ O , COM  PR O FISSIO N A IS D O  M AIS 
A L T O  N ÍV E L , L H E  O FE R E C E  O  M AIS PE R FE IT O  A PR E N D IZ A D O  
P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES. M O T O C IC U S 
T ^ ,  COM  A U LA S EM C A R R O S N O V O S. E  INCLUSIVE A PE R FE IÇ O A ­
M EN TO  EM C A M IN H A O  P A R A  O S C A N D ID A TO S Q U E  D ESEJA REM  
O B TER  C A R T E IR A  PRO FISSIO N A L L E T R A  “ C".

C O M PLETO  SER V IÇ O  D E U 6 EN CIA M EN TO , TR A N SFER ÊN C IA , 
R E V A U D A Ç A O  D E C.N H .. P O R T E  DE A RM A S. ID EN TID A D E E 
PA SSA PO R TES EM G ER A L

A U TO  ESCO LA  TO R R ES —  UM A EM PRESA  SOB A  D IREÇÃO DE 
Com. A R U N D O  TO R R ES D A  SILV A  e  E D V A L D O  TO R R ES D A  SILVA
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Horóscopo
CAPRICÓRNIO
(2 2  d e  dcxefnbro e  20  d e  iêneiro )

A p e u r  d a  eem ana deeíavoravel. não deixe 
o e^oiem o to m a i con ta  de você. D edique fteu 
lem po à  m editação e ao  cultivo da iê

AQUÁRIO
(2 1  d e  lanciro  a  19 d e  fevereiro )

T u d o  indica que você preciaa dc um deacan- 
IO. T ra te  d e  viajar, m eam o que não seja para 
longe. Eaaa irritação é paaaageira.

PEIXES
(20  de  fevereiro  a  20  de  m arço)

Um  antigo  am or p o d e rá  voltar. M 
por pouco lem po, com o eem pre acontece com 
você. Não le  a fa tle  d o i am igoi. Reaista

CARNEIRO
(2 1  d e  m arço  a  20  d e  ab ril)

V ocê atravcaaa boa  faae m a i preciaa tom ar 
cuidado com  a  aaúde. Exercicioa e um  m edico 
poderão  fazer a lgo  po r você. C uide ae.

T O U R O
(21  d e  abril a  20  d e  m aio)

Sem ana d e  boaa influênciaa aatraia. O» ami- 
goa falam  m uito bem  de você p o r calaa de aeu 
agudo  aenao de juatiça. Continue.

G E M E 0 5
(21  d e  m aio  a  20  d e  iunho)

Seu tem peram ento  aerá m otivo  de cbacuaiõei 
com  a  peaaoa am ada. M odere-ae. Seua negócioa 
p o d e r io  ir mal. Seja  maia reaÜata.

CÂNCER
(21  d e  junho  a  2 1  d e  ju lho)

A valie bem  oa doia ladoa deaae problem a 
que você atraveaaa S trá  que você não tem  uma 
certa  doae de culpa niaao tudo? Saude razoável.

LEAO
(22  d e  ju ibo  a  22  d e  agoato)

Pirm e o peruam en to  num  ideal, 
você poderá  conaegutr a lgo  maia. Uae a 
cia para com  oa outroa. Bem o  am or.

Só aaaim 
indulgên-

VIRGEM
(2 3  d e  agoato a  2 2  d e  aetem bro)

O  fim de aem ana preciaa aer m elhor aprovei* 
tado . Saia com  a família. paMeie. Fuja d e  pea 
aoat negativaa.

BALANÇA
(2 3  de aetem bro a  22 d e  ou tubro)

A proveite  a  boa (aae que oa aatroa guardam  
paraae u aigno. Faça tudo  com a  m aior boa v o n ­
tade. Satiafaçóea no am or

E S C O R P U O
(2 3  d e  ou tubro  a  21 de novem bro)

A quarianoa preciaam  d r  eatimulo para  oble* 
lem  êxito. P rocure novidadea em  lodoa oa aelo- 
rea d a  vida. maa não eaqueça doa prejuizoa.

SA G ITÁ RIO
(22  d e  novem bro  a  2 1  d e  dezem bro)

Seu desprend im ento  para  com  as  coiaaa po ­
derão  deíxá-lo m al. Aaauma a titudes maia firmes 
para com  o que ê  aeu. C uide d a  aaúde.

(7
O B A i  M O J E  T E M  P R A T O  E S ­
T R A N G E I R O  N A  P E N S Ã O  O A  

V .  T lA  M A R iZ A l.. .

PENSÃO OA 
TIA MACIZA
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ARTES GRÁFICAS BUENO LTDA
Tricomia Impressos Carbunados Talonário.< Convites de

Casamento Cartões Sociais e Servi(;os (iráficos em (ieral

Wua Cel. JooQuim A. Martins,

Lençóis Paulista — Estado de SÕo Poulo

CARPINTARIA E
MARCENARIA "FACO"

FABRlCAÇiÁO DE ARM ARK3S EM BU TID O S Á 
PA R T IR  DE C f$ 2 100 .00  O  M E T R O  Q U A D R A D O  

Fabricação de móvcâa com  revaatim entos
em  Fórm ica e iaatalaçõea

Marcenaria em Geral tudo por encomenda
AV. C EL VIRCIUO RCKHA. N.o 625

LENÇÓIS PA U L IST A  —  S.
-  F O N E : 63  0 9 1 3  
PA U LO

Chegou
VENHA CONHECÊ-LO!

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
Rua 15 de Novembro, 7 8 2 LE N C Ô IS  P A U LIS T A
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^*ÍM  S O ECO

Assim foi 0 Teatro Amador
em nossa terra

j)tre  a t  inúmera* 
iáém paio  T e a tro  Am a- 

de noata  cidade, uroa 
a inda  v tve no  cora* 

e  na m em ória d e  m ui' 
am adorea daquele tem*

ito foi na no ite  d e  lO 
fevereiro dc 1942, no 

Uo d o  O n e  Bauru, »u* 
à  cena a  estupenda co* 
lia em  3 ato* e  8 qua 

FEITIÇO , d e  O du 
Io V iana.
lie espetáculo foÍ em 

i\ da  A iau ténc ia  do* 
..:em*na*cido* d e  Bauru, 
da* obra* do  H ospital 

. d a  R e d a d e  d e  Len* 
Paulista.

In tegraram  o  **catt'* o* 
ites peraonagen*: 

rta L au h n d a  Fantini 
o —  Luiz Serm arini 

sriquinha* —  Luiza Cac* 
iolari
ipinha Elza Borín 

lonhó —  Francisco Gar* 
o

o b e rto  —  A lberto  Pac- 
oia
neta  —  Z elioda  Segalla 
ar A lfred o  Capucho. 
ranacrevem o* um a críti* 
pub licada  em  um  do* 

t n  ai* de Bauru, do  «r. 
^ a l d o  Raaai, crítico tea* 
i l  d a  época : "A o levan- 
^  o  pano  p a ra  o  início 

1.0 a to  d a  p e ^ .  previ 
• e ^ r a n ç a  com  que a  pe*
' seria m ovim entada d ad o  
' d isposição do* móveis, 
^jeto* d e  adorno , luzes, 
m cipalm ente , do  mages* 
bo cenário  confeccionado 
Uo m ago do  pincel —  
ahilino.
T o d av ia , com o se tratas* 

d e  orna com édia de di 
dl desem penho e d e  mui* 

açao, im própria  para 
nadores, fixei a  m inha 
ençáo  no* m enores movi* 
ento* e aridam ento* do* 
^rsonagens. e, francamen*
, fiquei bastan te  surpre* 
idido.
A  peça Feitiço, estava 
ndo  represen tada  po r 
n ad o res; devo  dizer que 

desem penho ultrapassou 
>das as expectativas mais 
timistas. M om entos houve 
n  que tive a  im pressão de 
«tar d ian te  de **verdadei> 
>t profissionais", tal a 
aturalidade e  facilidade 
om que se locom oviam  os 
rtistas."

B astaria apenas citar a 
cena em  que D agoberto . 
indeciso, vai acom panhar 
Ivoneta  a té  sua casa, e  Nini 
num  esforço suprem o, com ­
prim indo fogosam ente o 
Umáo com  os dedos, dis* 
simula os ciúm es que está 
üentindo e com eça a  cantar 
logo que eles saem , para 
m inutos depois v ir desaba* 
far sua d o r nos om W os de 
sua veneranda  vovozifiKa. 
P ara  mim essa cen a  fo i o 
a lto  d a  peça. Foi um  feliz 
m om ento , que m ereceu a 
consagração d e  Nini, m a 
gistralm ente in te rp re tada  
p o r M aria A n ton ic ta  Gio- 
vanetti, m oça bon ita  e  pos­
su idora  de linda voz. D u­
ran te  toda  peça Ntnt se 
portou  adm iravelm ente, 
m erecendo ) usti ficadam en- 
te  os aplausos que recebeu 
do  distinto público*.

"O utro  artista  que conse­
guiu tom ar con ta  da peça 
foi Francisco G arrido , que 
in terpretou  fielm ente o  pa*

A lberto  Paccola

pel de Nhonhô. locom o 
vendo-se convincentemen* 
te em  cena. T am bém  um  
dos pon tos fortes foi a  in­
terp re tação  d e  D agoberto , 
p o r A lberto  Paccola'*.

"Assim , com  estas des* 
pretenciosas apreciações, 
íinaliso meu com entário, 
ap resen tando  a  todos o t 
artistas que tom aram  parte  
nesse festival, os mais efu* 
•ivos parabéns pela  bri­
lhante atuação que tiveram  
e  tenho certeza d e  que es­
ses parabéns são  tam bém  
d e  toda  a  nossa querida 
Bauru. E spero que den tro  
em  b reve  esse ótim o con­
junto  de am adores possa 
p roporcionar m ais espetã* 
culos em nossa cidade, 
pois que. o  de estréia con­
venceu e  agradou  plena 
m ente a  todos que o 
tiram  e dem onstrou  o grau 
de capacidade artística de 
cada um  dos intérpretes"

O SV A L D O  RASSl

P R A T A  T R A N S P O R T E S

Mudançai> tCneomendas
Carf/as

Xaa llfr tilt  Rnu 5 61 - Fsne 239161 Biuru

Supermercados S ta . Catanua
A PR O V E IT E  AS G R A N D ES O FER TA S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIRO!
A V EN ID A  9  D E JU L H O , 588

A V EN ID A  BRASIL, 630

N EM  TO D O S  OS C O N S O M ID O R ES  L E E M  OS
A N Ú N C IO S  DE

só os especiais . .  .

Vento. .  .V id a .. Juventude
Estava a cam inhar pela v ida quando avistei um  vvlho. 
e pude n o ta r sobre sua cabeça, a  neve os ano* anun 
ciando-lhe o inverno d a  existência.
Encontrava-se parado , cabeça baixa.
O lhou para mim. Perguntei-lhe o que era  a  vida. 
Levantou a  cabeça que lhe pesava sobre o om bro. 
R espoudeu-m e: "Juven tude".
N ão consegui decifrar tal enigma.
Esperei.
Ele explicou:
' Nesta v ida som os levados pelo vento  do destino EJe 
nos faz viver.
M as é  m uito forte, só os jovens aguentam . Os velhos 
tã o  po r ele jogados em um can to  da vida e nunca 
mais se levantam ".
Fiquei p en sa tiv a . . .
Logo vi que eslava enganado.
"Ser jovem  é bem  diferen te  —  conforteio  —  os jovens 
são fortes, m as é para constru írem  uma v ida em estru 
turas firmes. P ara  que na velhice sintam -se seguros, 
protegidos contra  esse vento".
In terrom peu-m e;
"V ocê é  jovem , tem  a  juvenutde. tem  tudo!"
"O  senhor foi jovem .
T eve um a íamilia,
filhos,
netos."
"Isso não o faz te r  forças para se le v a n ta r) '
O lhei para  ele.
Ele olhou para  a  vida, depois para mim.
"M inha juventude foi feita do  presente.
N ada constru í. . . "
D izendo isso ten tou  esconder seu rosto m arcado pelo 
tem po.
Pude ver uma lágrim a que caiu.
N ão disse m ais nada. Nem sabia o  que dizer 
Continuei a  cam inhar.
Pude então concluir:
"A  v ida é um a longa cam inhada, que nem todos ter­
m inam  na certeza d e  que a  venceu, po r isso. com o 
aquele velho term inam  vencidos po r ela.

Lençóis P a d is ta  - D om ingo, 11 d e  novem bro  d e  1979

S E M  S O N H O S
C apitão

Q uan tas v ezes . .
você fica triste 
e a té  insiste, 
querendo  chorarI

Q uantas vezes. . . 
adorm ece calada 
não sonha com nadi 
e  quer se lem brar f

EUNICE

Q uantas vezes . . 
na m adrugada 
aco rd a  aasustada, 
írêm r a tu art

E nostalgia
d a  m entira  que um  dia 
com  alegria, soube contar . .

C a  agonia 
d a  v ida vazia
que leva o dia. na noite c a la r . . .

C o  seu m edo 
do  desapego
da v ida vazia, que insiste em levar!

Bar übírama Tênis Clube
Para m aior satisfação da com unidade Icnçoenae, 
com unica a  eeabertu ra  de seu Bar e R estaurante, 
agora com nova direção culínána.

Um  restaurante bem  no coração da cidade, para 
servir corações amigos.

r

\

X
.  V

Com ' 
uma Honda, 

você roda  57 
F ilô m e tro s  cora um 

l i t r o  de g a s o lin a

Só não muda quem não quer.
-'13b '

< /

\ .

j  I ■>

Feita para os

VEICULO SUPER MO TO LTDA
O  *SEU R EV EN D ED O R  A U T O R IZ A D O  H O N D A  P A R A  BA U RU  E  T O D A  R E G U O

RU A  A R A Ú JO  LEITE, 11 59  —  BAU RU  SP

Seja Inteligente:
compror elétro dorríéstlcos de todos 

técnico do lojo pioneira do c 
e soirá ponhando com isso.

com
com

ELETRO TÉCNICA LENC OIS
Roa 15 de N ovem bro, 754 F one ; 63 -0180 Lençóis Paubsla

P A N IF IC A D O R A

PRODUTOS D £ QUALIDADE

E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V ET ES



P#ulii4â Domâflgo, I t  a o w n k ro  i% 1979 OECO

0 Culto pela história é necessário
para os estudiosos

A L E X A N D R E  C H IT T O

ContmuA tm p rran d o  no 
no«»o cárcbro  o peiun- 
m cato  d t  que Lençôia 

deve  ter o  »eu 
inueeu, o  quanto  entee

Nâo ee concebe que 
ume cidade com o a  noa 
aa. cu |o  progreeec ae ma- 
nifaatou em  todoa oa ae 
torea. não lenha ocorrido 
tam bém  rm  relação ã 
noaaa biatòria.

Lençãia )ã alcançou a 
poanção d e  um  i^raode 
cen tro  no in terlaod pau 
liata e  não é juato que 
continue incom pleto, con­
cernen te  ã  preaarvaçãu 
daa timdiçoea.

A  princípio, parece qui 
eata te rra  n ad a  de im por 
tan te  tem  para f i ^ r a r  naa 
eatantea do  noaao aordiado 
muaeu. parece que oa noa- 

anceair a  ia p<^ aquj 
para  nunca

maia voltar.
E ntretan to , não ioi aa 

a«m.
Q uando  eaiãvam oa ela 

b o rando  o plano, para  a 
publicarão  d a  reviata co 
m em ora ti va do  I o  Ccn 
tenãrio  do  Município, 
houve quem  noa p e r ^ n  
taaaei onde c que tríamoa 
buacar tan to  m aterial a a  
aim, para  a coníecção da 
meama.

Poatenorm ente, veio a 
aeipjnda perip in ta: com o 
Lençóia PauÜata tm ha um 
cabedal de tantoa (atoa 
méditoa> para aerem  reve 
ladoa e. no  en tan to  eati 
veram  no olv ido  até ã 
preaente d a ta )

De ía to . coube à  revta*
ta  d r  1958 tm se r i  lui
ocorrénciaa de um paaaa 
do  ineaiatente para  todoa 
n ò a  naacidoa neate aéeuio 
vinte.

Subsequentem ente, aur 
e iram  aa revistai! Lançon 
Pauiiata O ntem  e H o |e . 
1972; Len<óia Paulista 
nos Eaportea. 1976; L«*n 
çóis Paulista nos aeus I 20 
anos. 1976

A gora, estam os conacr* 
e n tu a d o s  que daquela 
d a ta  a  esta parte, muita 
água correu  po r baixo da 
r>oote e que muitoa fatos 
não tenham  chegado aa  
nosso conhecim ento, co 
m o por exem plo, o ouro 
so terrado  no  território 
lençoensv*.

Q uem  de nòs não de 
se jah a  ter um  loca) para 
p ro je ta r aa relíquias do 
pastado  d a  noma g en te )

Elnquanto não estiver 
moa preparados. neate 
particu lar estarem os sem 
p rr  sujeitoa ao  desapare

cim ento de recordações 
que guardam os com  tan 
to carinho.

As m udanças trazem  
nos mil c um a preocupa 
çoes. p a ra  salvaguardar 
m os d o  quebra-quebra, as 
im portantes, que figuram  
em  salas, quartos etc., en ­
quan to  que o legado hia 
tórico fica sem pre para 
depois SC7 co locado num 
cantinho  d a  condução 
Ks vezes o  cantinho  vai 
vasio e  a preciosidade ali 
perm anece, para nunca 
m ais aparecer.

Por ou tro  lado  surgem  
os filhos, os netos, a  )u 
ven tude que aiiu la desco­
nhece o valor das coisas 

valhas, tudo passam  p e l

tesoura ou am cJdam  tudo 
sob  s  pancada d o  m artelo

Elatas Unhas vêm  ã  p ro ­
pósito  d e  que o fundador 
d a  c idade de T u p ã . neste 
E.stado. constru irá um  m o­
derno  m useu, nao obstan ­
te ex ista  o  a tual doando-o  
á  te rra  que fundou.

O  museu custará 7 mi 
thôes e  le rá  o  n o m r de 
' Indía V inutre *. aquela 
que m uito se em penhou 
para  a  catequização da 
sua gente.

Fis o  culto  pela história 
e que. en tre  nós. parece 
não  estar acom panhando  
o desenvolv im ento  geral 
d a  nossa cultura, isso o 
exidencia em  reviatas por 
nós publicadas.

lik ira tirio  ie  Au lise s Clinicu
Ltickís Paillsta % C. Itd i.

DR. M ARCU S V  CA V IN I D A  SILVA

DR. M A RIO  T A M Y O  1CAWARÍTA

R us IS  d #  N ovem bro. 4 7 3  —  Fone, 63  0821

Lençóis Psuliata — São Paulo

a t e n d i m e n t o

Das 7 r0 0  às 1 2 :00  —  das 14 r00  ás 19 .00

M antem os convé

Banco do  Brasit
Usina B arra G rande
Usma São José
Duraflorm Sivicullura
Banco do E stado  de São Paulo

Eniregns ã
RU A  C A ST R O  A L V E S, 4 5 3  - FO N E: 6 3 ^ 5 3 4

Lençóis Paulista

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

DR. Â N G ELO  LA N G O N A  
M «dieo V eterinário  

CRM V 4 2 I6 J

DR. BALBINO PICCIN1 
Máciico V eterinário  

C R M V 4 2624

AtendinM Bto M ádio> V c la in á r io  •  pequeno* « grendea «nim eu, ctm rfiM . 
veeínaçõM , f íso p e to io fie  <U r«|»ro<hiçio e  Inscm m eçáo

RUA A N rTA  G A R IB A L D l. S89  —  Tcl. 63  1299 R«Md : Tcl. 63 .1151

DIRIGENTES APROVAM
ESQUEMA DE COMISSÕES

Oa d ingentt s S indicsit dc trabalhadores ruraxa se 
reuniram  nos dma 24. 25 e 26 de outubro  no Instituto 
Técnico r  E.ducacK>naÍ para T rab a lh ad o res  Rurais no 
E aisdo  de São Paulo (IT E T R E S P ), onde debateram  
o Program a do Álcool, o  Im posto  T e rn to n a l Rural 
( tT R )  —  que não causou nenhum  entusiasm o, pois o 
E statu to  d a  T erra  ê m elhor —  e a situação d a  asais 
léncia social e d a  Previdência para  o cam po.

A s discusaÒrs foram  bastan te  anim adas. muito 
em bora inúm eros d ingentea tenham  se a fastado  do  
encon tro  m ais cedo  (ou tros nem  p artic iparam ). Sobre 
o P roãlcool. uma poaição ficou m uito clara; cm traba 
lhadores rurais tem  condições de cultrvar qualquer 
pre-duto a  criar qualquer aium al e se a  cana é  a  solu 
ção para o  Paia. os trabalhadores rurais têm  o drreilo 
d(' partic ipar do  (rag ram a , p lan tan d o  e fornecendo 
cana. ou tam bém  beneficiando-se com  m aiores sa lãnoa  
levsndo-sc as usmas a  uma fiscalização mais rigorosa 
p o i piarte do p oder público. Esteve presente o  líder 
dos petroleiros, ja c ó  B itlar do  S indicato  de C am pinas

e P a u h n u  que falou so b tr  o  fY^oãicool tam bém  
Q uan to  ao  ITR os dirigentes pouco falaram . 4 

se m ostraram  duvrdosos de guc algum a coím

E5TA O  N A SCEN D O  A S 
COMISSÕES E REGIONAIS

Porem , um a decisão d o s dirtgentea lerá 
inftuênc&a na renovação d a  a tuação  d o  nosso 
liscno. estreitando m ais o  rei acionam ento  en tre  os 
riícatos nas suas R e g io n a l  propiciando maia 
para troca d e  déias e  experiências en tre  tira . t  
m esm o tem po d an d o  m aiores condiçó<*a para a  Fi 
avaluir o  que ocorre no  Estado

Assim, os dirigentes ap rovaram  a  cooalituiçáo 
R EG IO N A IS e tres  COM ISSÕES a  mvel de 
A  conar.tuição das Regionais e  das Comiaaôos 
d eb a tid a  no encon tro  dos d ias 6 e  7. em Campii 
em  novos encontros. P rovável m ente, serão  ) I 
nau  em  todo  o Estado.

PREVIDÊNCIA DEVE
NOS RESPEITAR MAIS

R eum doa no ITLRE.SP. em A gudos, no d is  2 6  
outubro, os d irigentes sindicais d e  trab a lh ad o res rurais 
d o  EpStado. após sm p is  análise da situação assislencial 
no Eatado. redigiram  um abaixo  assinado  a  ser en tre  
gue ao  M inistério da Previdência Social, reclam andu 
contra  o  injusto reajuste de 3 5 nos  sub«d tos para 
s  área  rural, t nquanto  que o setor urbano  leve 40 
A m bos estão abaixo d a  inflação.

No abaixc^^assxnado. os dirigentes reivindlcsm  com ­
p lem en tar gratu ito  e  m elhor a tend im en to  nos hospitais 
aos trabalhadores rurais, ho je  tra tad o s  em  m uitos lu 
gares com o indigentes, com o se nao tivessi-m profissão

Por fim. os d ingentes reivindK aram  o afastam en 
to im ediato  d e  R epresentan tes locais de vários munici 
pirrf. que. com  seu com portam ento , d iarespeitaram  o 
traba lhado r rural e  violaram  um  ponto  que os traba 
Ihadores rurais não abrem  m ão. que é s  auloooim a 
sindical Os dirigentes reclam aram  que o M ovim ento 
Sindical sofre a  in tervenção descabida e  p repo ten te  
de representantes locais, que chegam  s  faxer cam pa 
nhas contra  o  fortaleeim eoto  do  M ovim ento Sindical, 
hum ilham  os trabalhadores e ni*m se subm etem  a  um 
horário  fixo d r  expediente, fo rçando  os trabalhadores 
de m unicípios vizinhos a  inúm eras viagens. Chega se 
ao  absurdo  de dizer que o Sindicato é d o  governo é

que s  in tervenção é  invenção ú o  PresideAle d a  S 
d ica to )

EM P A L M IT A U  S T R  LEV A N TO U  
ABADCO A SSIN A D O

O  Sindicato  dos Trm balliadoras R urais de Palmí 
levantou um abaixo-aM inado en tre  seus associados, 
ser rem etido  ao  M inistro da Previdência. Jair Soai 
No tex to  do  abaixo-assinado, os trabalhadores rur 
d a  região dizem  que os serviços de saúde ao  trai 
lhador rural são conhecidam ente  d e fk itá r io a  em  q 
pesem  os esforços desenvolvidos para eperíe içoá ' 
longe estão de satisfazer um  m ínim o d as  reais nec 
•idades dos trabalhadores e seus dependentes**. I 
a inda o docum ento  que 'inadm issível se to m a  que 
P revidéncts Social R ural execute um  sistem a dc s«f 
ço  de saúde restrito ainda a  socorros d e  urgências 
slend im en los obstetricios’

Os trabalhadores reivindicam , p a ra  o  setor nir. 
o  m esm o tra tam en to  d ispensado  ao  setor urbano. R 
v indiram  tam bém  a  extinção da com plem entação  d 
despesas m édico-hospitalares para  o T rab a lh ad o r F 
rs l P rodu to r (T R P )  Por fim. os trabalhadores exi 
nam sua satisfação pelas noticias do  re to m o  do  Fi 
rural.

Comerciai de ilcumyladores São Cristóvão
MOMO MOMO

BalcrÍM n o v u  « rfco n d io o M d a*  —  cabo* e  tvm iM M  —  á fu a  dcctilada » «ohiçáo d e  ba tm »*
V EN D A S £  A SSIST Ê N O A  T tC N IC A  COM G A R A ? m A  DE 12 MESES 

R. CEL. V IR G ÍLIO  R O C H A  7 1 0  Fooce —  6 3 0 7 S 4  —

em fcrmi

6 3 1 0 6 0

PAULO HENRIQUE CICCONE
hJsiGENHEJRO CIV IL —  C R EA  N o 6 Q 0 I5 / D

PR O JE T O S DE A R Q U IT E T U R A  —  PR O JE T O S E CÁLCULOS ESTR U TU R A IS —  CO N SU LTORIA :
TCCN ICA  £  D EM A IS SERV IÇO S D E EN G EN H A R IA

R U A  7 DE SETEM BRO . 822 —  FONE 63 1438 —  LENÇÓIS PA U LISTA  
R U A  JQ A O  FR A N CISCO  D E A LM EID A  PR A D O . N.o 834  —  M A C A T U B A  ^

BALANÇAS
e com LAMA 1

Balanças de todos os tipos e para todos os fins
Conserto e reformas de Balanças também é com B D LD M flQ
R u a  í - r o L i j o  L e t t e  T - 5 9 T e l - f a n e  Q 2 - 3 4 - 3 o u r u

CARONE COMERCIAL AGROPECUÁRIA
R e v e n i l e i l i i i  O i l t r l z a i l o  S O C I L  P t ó - P t c i á t i i

RAÇÕES, CO N CEN TR A D O S E SAIS M INERAIS —  CO M PLETA  LINH A  DE PR O D . V E T E R IN Á R IO '

Orientação lécflíca Veterinária soa disposição
V A O N A S  DE TO D O S O S TIPO S, INCLUSIVE C O N TR A  fT B R E  A FTO SA

K u d  I V d r o  .N d tH Ü i» l . n i < ; ó i ' -  ( ' n u l i ^ i a



O f e r t a s  a r r a s a d o r a s  d e s t a  s e m a n a

JO G O  E ST O FA D O  U N H A  LUXO 
Em  chenilc, com brmçot em  curvin 

DE C r$ 8 .4 0 0 ,0 0  PO R  C r$ 6 .9 0 0 ,0 0  
OU PLANOS COM OU SEM ENTRADA DE 

7 —  9 — 1 2 — 1 5 — 18 PA G A M EN TO S

C O N JU N TO  E ST O FA D O  M OD. C O N FO R T 
R evestido em  curvin, super reforçado  
D E Cr$ 8 1 0 0 ,0 0  P O R  C r$ 6 .4 9 0 ,0 0  

OU PLANOS COM OU SEM ENTRADA DE 
7 — 9 — 12 —  15 —  18 PA G A M EN TO S

V  * 0

JO G O  ESTO FA D O , U N H A  N O B R E 
C onfeccionado em  cLenile d e  prim eira qualidade

V árias cores
D E C r$  21 6 0 0 ,0 0  P O R  C r$  17 .900 ,00  

OU PLANOS COM OU SEM ENTRADA DE: 
7 _  9  _  12 —  15 —  18 PA G A M EN TO S

JO G O  ESTO FA D O  ST A N D A R D  
C em  sofá cam a, revestido  em  curvin —  V árias cores 

D E C r$ 3 .3 0 0 ,0 0  P O R  CrS 2 .7 9 0 ,0 0  
OU PLANOS COM O U  SEM ENTRADA DE.

7 —  9 — 1 2 — 15 —  18 PA G A M EN TO S

JO G O  ESTO FA D O  M O D . LUXO 
Sofi-cam a, revestido cm  curvin —  B rinde: dois pufs

V árias cores
DE C r$ 7 .1 0 0 ,0 0  PO R  C r$ 5 .8 9 0 ,0 0  

OU PLANOS COM OU SEM ENTRADA DE;
7 —  9  —  1 2 — 1 5 — 18 PA G A M EN TO S



PROGRaMn CONTRIBUIHTE DO FUTURO

Por futuro melhor
Trid>alho »obre o Im posto 
d e  R enda —  ^^Contribuin
ie  d o  Futuro’' 1979, ree  
lixado en tre  os alunos da 

e  5 ^  seríe, que obteve 
o  1,0 higar em  nosso mu 
n k á p io

C erta  vex> p a u sa n d o  
pela praça de m inha ci­
dade. reparei em  seus 
canteiros Elram lindos. 
Pensei com o seria que o 
governo  poderia  pagar 
todas aquelas coisas belas, 
aqueles m aravilhosos can ­
teiros. os calçam entos, a 
\az  elétrica. E  fui mais 
longe ainda em  meu pen ­
sam ento : a  energia ato- 
nuca. a s  usmas hidreléti- 
•cas com o a  d e  Itaipu e 
m uitas ou tras  coisas deste 
Brasil.

Imaginei, na m inha pe 
quena cabeça, que cada 
ílor. fosse um  cidadão. 
Imaginei que aquelas (lo* 
res g randes fo u e m  os au ­
tôm atos e  oe industriais 
que tinham  bastan te  rtn^ 
da  liquida e  pagavam  bas­
tan te  Im posto d e  R enda. 
As m enores, im aginei que 
fossem  os assalariados, 
que ganhavam  um  bom  
o rdenado  e pagavam  um 
Im posto de R enda razoá­
vel. As m enores a inda, a t 
pequenininhas m esm o, i 
m aginei que fossem  a i 
crianças que nao  pagam  
o Im posto de Renda» m as 
a judam  o Brasil, estudan­
do  com  am or para  cons> 
tru ir um Pais cad a  vez 
melhor.

O  Brasil já  é um  ótim o 
País. £  um  Pais que cres­
ce com o uma trepadeira

e nunca se cansa d e  crc*9 
cer cad a  vez mais.

D epois de im aginar tu 
do isso. deduzí que era 
certo  o  que m inha p ro fes­
sora e m eus pais íalavam- 
Elcs sem pre diziam  que 
<*ra justo  que cada c ida­
dão tirasse um a pequena 
parte  de sua renda liquida 
para  pagar o Im posto dc 
R enda. Assim, estariam  
contribu indo  para  o  en- 
g randecim ento  d a  Pátria, 
e felicidade de todos.

O  dinheiro  não  fica pa 
ra o  governo, mas. volta 
para  o povo  em form a d r 
benefícios.

D epois de ver tudo  isso, 
conclui que o Brasil é c o ­
m o um  can teiro  enorm e, 
que cad a  vez se aduba 
m ais com  o Im posto de 
R enda, para  um  futuro 
cada vez m elhor

P e ç a . em B a u ru : 
revelação e ampliação pelo sistema

Cherry Color

E GAW HE O  PR E Ç O  D A  V IA G EM !

O P a O N A L  DE

FILME GRÁTIS
Você ganha tamhém:

PO SSIBILID A D E você pode pedir a revelação dc seus fil
DE E S C O L H A ^  ^ am pliação d e  suas fotos pelo

SISTEM A  C H E R R Y  T R A D IC IO N A L  ou 
pelo SISTEM A  C H E R R Y  C O L O R  DF. 
FILM ES C R A TIS. É  vocé quem  escolhe.

M UITO M AIS o C H ER R Y  revela e ampUa com a mes
Q U A L ID A D E : m a dedicação  que vocé teve ao  íazei

suas fotos.

ÁLBUNS C O LO R ID O S o C H ER R Y  d á  d e  presente, lindos ál
C R A T IS : buns coloridos para vocé guardar tuas 

fotos.

M EN O R P R A Z O  suas fotos ficam prontas em apenas I DIA
DE E N T R E G A :

Cherry Color
Laboratório  próprio

lO JA  J-K v o  } . *  de A g e ite , 6-61-teh Z Z *5 3 6 6 t 

lO JA  3-H^o V irç iiie  M atlo . 4-16-tet. 23-6616- Bovru
-I .

CBS.: O S IS T O IA  CHERRY COLT.R DE F U M E  CRATIS 
»6 é nUldo para a  f^eelaçAo e  anpUsçAo de fUmes aefatlvos colorido* 

H6. 126  e 1Z5. sendo que a s  cópias se rio  íeiU s nos 
(am anhos 9zll,S : 9v9 e 9alZ czn. respeetlvsflieDtc

A luna: Eliane M aria Car 
rit D elgado

Id a d e : 11 anos.

E studa n a  Escola Esta
duai d e  Prim eiro  G rau 
^*Dr. Paulo  ZUJo*

p 4

M

S én e : S .a  «ene A

C idade: Paulista

E stado : São Paulo

P ro feaso ra : Sônia 
C om es d a  CimKa

Se você vai construir ou reformar não cempe nada
antes de coosultar os preços da
SERRARIA BRASIL

Todos os produtos
ETERNIT BRASILIT E 
CIMENTO AMIANTO

custam bem menos na
SERRARIA BRASIL

Faça uma visita sem compromisso à Serraria Brasil e cooheça e 
maior complexo comercial do ramo de materiais

para construções em todo o interior
SERRARIA BRASIL

à vista a preços de custo ou em suavíssimas prestações 
Entrega imediata de qualquer quantidade em Lençóis e Região

SERRARIA
BRASIL

SEPPA R fA
BRASIL

PISOS— A Z U L E JO S - 
C O N JU N TO S SA N T T A R ia 

SEÇAO CO M PLETA  Dl
FERRAGEN! 

M A T E R IA L  D E  CONSTRUÇAC
E M G ER A L

A v . Alfredo Maia, 3-33
tel. 2 3 - 3 ^ 8 8 Bauri

M O V E I S  D I E G O L I
N ESTE M ÊS DE N O V EM BRO  ESTA T O R R A N D O  T U D O  EM

CINCO P A G A M E N T O S  S E M  JU R O S
os M ELH O RES A R T IG O S EM LIN H A  R ETA  E  CO LO N IA L, PELOS

M E N O R E S  P R EÇ O S
A N TES DE C O M PR A R  V A LE A  PEN A  C O N SU LTA R  M ÓVEIS D IE G O U



fiírttir; Alexandre Chítto 
Fandada e i  6-2-}93ll
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SURTO DE D/FTERIA NÃO PASSOU DE UM
SUSTO

Dotícia e* eapalhou 
n o  um a b o m b a: tu rto  
d ifteria  em  Lençóie. 

reportagem  pro* 
fou o  C entro  de  Saúde 

afim  d e  ob ter a i 
irma^õee que eeclcre- 

a  populaç&o eobre a 
ividade do  problem a. 

Dr. lunee lunea e a 
E lizabcth  Caputo. 

chefe d o  C entro  de 
ide local, a lém  d r  for- 
:erem  um  com unicado 
popu lação  »—  o qual 

ilicamos na  íntegra Io- 
a o  m ostraram  

il panoram a d a  doen 
ecn nossa c idade, inclu- 

a le rtan d o  para  os 
iblem as causados pelo 
«so d e  pessoas que 
:uram  aquele CS» em 

d a  noticia de  que 
surto de  d ifteria  teria 

io Lençóis.
indo aqueles m édi 

podem os afirm ar que 
ín d k e  d e  pessoas alín- 
ia s  pela  doença não é 
trm an le . não  havendo  
são  p ara  pãnieo.
Esclareceram  que deví* 
* ao  enorm e contingen 
d e  pessoas que estavam  
ag lom erando  no  posto, 
m édicos sen tiram  a  ne*

idade de  acalm ar os 
ânim os p ara  um  m elhor 
contro le  d a  situação.

CO M O  PR O C ED ER  
Inform am  os m édicos 

que som ente a i peaaoas 
que en traram  em  contato

com unicante com  os d o en ­
tes devem  tom ar a  vaci 
na. P or exem plo : alunos 
que frequentam  a  m esm a 
classe d o  indivíduo que 
contraiu  a  doença, pes­
soas que traba lham  na 
m esm a repartição, enfim

to d o s aqueles que m anti 
veram  con ta to  intim o com 
os doentes.

A firm am  ainda, que a 
população  deve  m anter-se 
calm a, pois não Ká a  co m ­
provação  de  surto. não 
havendo  portan to , razão

p ara  pânico. E ntretan to , 
a lertam  que caso apareça 
sintom as, tais com o febre 
ou queda do  estado  geral 
o  m elhor proced im enia é 
procurar um  m édico im e­
d ia tam ente  p ara  um  d iag ­
nóstico certo.

PORTES ESPORTES

: a l  e m p a t a  em  c a s a  m a s  e  o  líd er
D om ingo últim o, foi 
slixada a  prim eira p a r­
la d o  quarto  tu rno  do  
iinpeonato  am ad o r da 
gião. com  dois jogos e 
nhum a surpresa. Em 
‘nçóis Paulista, o  Len- 
ense em patou  sem  aber 
ra d e  con tagem  diante 
> valen te  Reginópolis. 
j  m ais d ire to  perseguí- 
*r À conquista  d o  título. 
C A L  não  soube passar 
Ia re tranca  d o  adversa- 
>« que assim. ganhou 
ais um  pon to  fora de

casa, A pesar d e  tudo. o 
resultado ainda p o d e  ser 
considerado bom  para o 
tim e local, que depende 
d e  sí. nesta  a ltu ra  d o  cer­
tam e, enquanto  que o  Re* 
ginópolis e s ti  torcendo 
po r um a derro ta  d o  G lo ­
rioso.

Em lacanga. a  equipe 
d a  casa derro tou  o  Maca- 
tu b a  po r 4x2.

O  JO G O  DAQUI 
Dois incidentes aconte­

ceram  no ú ltim o jogo  do

C A L  pois o  juiz da  p a r­
tida expulsou no  l .o  tem ­
p o  um  jo g ad o r do  time 
adversário , e  n o  2 .o, o  
jogador V icentinho do  
C A L  Foi uma baixa sen­
sível. pois o  tim e d ep en ­
de  m uito deste  experiente 
jogador.

T odavia, o  C A L  conti­
nua na  liderança do  cer­
tam e. O  que im porta  no 
m om ento é  que ho je  saia 
de cam po com  um a vitó­
ria fren te  o  lacanga.

O  C A L  lidera o  certa

m e com  7 pontos ganhos, 
seguido pelo  Reginópolis 
cora 6.

P ara  o  jogo  de  hoje. o 
técnico convocou os jo g a­
d o r a  R tieo  e A dem ir, e 
um  deles vai substituir o 
m eia  V icente. Nas dem ais 
posições o  tim e será m an­
tido.

A  torcida m ais um a vçz 
d e v rrá  apo iar o  alvi-ne- 
gro, devendo  tam bém  
chegar mais cedo. para 
ver. na prelim inar, as 
P an teras do  C A L  que

CALZINHO
FAZ ANOS COM CHURRASCO

N a d a ta  de  sua  come- 
ormçào festiva d e  fun- 

—  15 d e  novem-
o  —  o  Calzinho pro< 
am ou um a série de  so- 
lidades.

U ltim am ente o  Calzinho 
vencido invariavel- 

ite. e. du ran te  2 ^  per- 
m antém -se invicto, 

id o  que já  chegou a  45 
rtídas anos atrás.

A tualm ente, o  Calzinho 
>nta c o n  70 garotos, 
itre 10 e  15 anos. Para 
le estejam  em  continua 
[tvidade. P ad re  N ovaes 

dividiu em  4 equipes e 
lizou um  Cam peona- 

in lem o. com  Flam en- 
Palm eiras. C orinthians 

Azulões. D estas 4  equi-

h o je  en fren ta rão  as m e­
ninas d o  Reginópolis.

REFO RÇO S

A  dire to ria  d o  C A L  jã 
está p rocu rando  reforçar 
b  elenco co m  v k ta s  ao 
próxim o ano. quando 
d ispu tará  a  3.a  divisão de 
profissionais. A ssim  é  que 
praticam ente, já  acertou  s 
v inda d o  ponta-d ireita  
Tonínho. d o  Reginópolis. 
que reside em  Ü ns. bem  
coroo o  quarto  zagueiro 
M arcelo, tam bém  d o  R e­
ginópolis. Faltam  alguns 
pequenos deta lhes p ara  o 
C A L  adqu irir p a ra  a  pró­
xim a tem porada , o  vo lan ­
te  A tílio, d o  Pedem eiim a 
que recentem ente atuou 
pelo  juvenil d o  EC Corin- 
th ian i e São  Paulo F G

oes. o  técnico form a a  se­
leção oficial: o  Calzinho.

Dia 15, o  program a 
festivo con tará  com  a  re­
cepção aos visitantes de  
São  Paulo  (V ila  M atUde)

jogo  d e  handebo l íemi 
n ino  (V ila  M atilde versus 
L ençoense), churrasco na 
B arraca d o  C orvo  Branco, 
prim eira partida  de  fute 
boi en tre  C alzinho 79 e

S ão  P au lo ; segunda parti­
da. en tre  Calzinho 69  e 
V ila  M atilde (C en tro  de 
Cultura A fro-Brasileira ). 
a  serem  irrad iadas pela 
rádiolocal.

Futebol de 
Salão

Nesta terça  feira 13 . H . haverá  um  sensacional 
;ontro de  futebol de  aalão  m asculino e  feminino, ás 

horms. no ginásio de  esportes local.

A  renda reverterá  em  beneficio d a  A . P . M .  da  

bgüio C apoanP .

Panteras
X

Reginópolis
HOJE N0E?TÁD10 MUMCIPAL 

ARCHANGELO BREGA

i
PLANTAS

ORNAMENTAIS
e  f r u t íf e r a s

PROJETOS
JARDINAGEM

a r b o r iz a ç Ao
VASOS

(VIVEIRO PRÓPRIO)

4 JARDIM 
’  BRASIL 
TROPICAL

n«M JoAqutm FtdaM*. S-M
(

)

D iiíig t  11 it  K o v n b n  1979 
0BO 42 - U  2662

500 vozes de Lençóis oo 
movimento coral do Estado

O  G overno  d o  E stado  está p rorooveqdo  o  'M ovt 
m ento C oral do  E stado", que con tará  com  aprozím a 
dam en te  3 m il e 500  vozes, dev ido  á  fusão dos corais 
de  diversas cidades.

Nossa c id ad e  env iará  um  contingen te  d e  500  v o ­
zes. q u an tid ad e  esta que é  inclusive m aior que toda 
a  regional d e  Botucatu.

O s in tegran tes d o  ^coralão  *. com o já  está sendo 
cham ado pelo  prof. A d o lfo  R anzani, v ia ja rão  p ara  a 
C apital np d ia  2 d e  dezem bro, parm, ã s  17 horas do  
m esm o dia jun tarenvse  aos dem ais afim  d e  se apresso  
ta rem  no  E stád io  M unicipal d o  Pacaem bu, sob  a  re 
géncia d o  m aestro  Jonas C hrístensen. que tam bém  
regerá o  ag rupam ento  d e  bandas que acom panhará  o 
coralao  .

A p ro ía . Isabel C ristina L orenzetti ficoti encarre- 
f^ada dos ensaios na  E E P G  "D r. P au lo  Zillo'*. sendo 
que a  profa . Dayci Paachoarelli de  C am pos ficou com 
a parte  d a s  usinas B arra G ran d e  e  São  José e d o  núcleo 
Rubervs P e tra n ó ia  e  a  profa . M aria Bove Coneglian 
com  a EEPSG  Virgílio CapoanL A lém  doe citados, 
acom panharão  a  com itiva o  C oral d a  C id ad e  e o  Coral 
da Igreja Presbiteriana.

C erca  d e  I 5 ônibus v irão  a  Lençóis exclusivam ente 
r>ara tran sp o rta r o  "coralão". que será  tam bém  acom  
r>anhado na  p ropo rção  d e  10 alunos p a ra  um  pai e 
um  professor, p a ra  ev ita r extravio, de ido  a o  g rande 
núm ero de  cantores.

O s que estiverem  in teressados em  acom panhar o 
"coralão". p o d erão  alugar Ônibus de  excursão t  amis- 
lirem  ã  apresen tação , que além  d o  show  con tará  com 
e ç resença d e  R o b erto  C arloa

A N IV E R SA R IA  A  SR A . H IL D A  A . B A R R O S

Está an iversariando  h o je  a  sra. H ilda  d e  A ndrade  
Barros. e s p o u  do  sr. Ivanildo B. Barros. chefe d a  equi. 
pe  técnica e d e  reportagens d es te  jornal.

Seus filhos M arcus. lonne  C arla  e  lllanit Keiny. 
e tam bém  seus esposo, envia-lhe o s cum prim entos sfe 
tuosos pela passagem  desta  íesóva data .

Q U A T R O  N A TS NUM  S ó  DIA

A m anhã, acon tecerá  o  quádrup lo  a n iv e n áh o  em 
um a só  fam ília: o  sr. N icolau Roesi. seu filho Nílton 
Rossi e  m a  filha B eatriz R o h Í anjversariam  neste dia. 
P ara  com pletar a  festa tam bém  am anhã é  o  aniversá­
rio de  casam ento  d o  casal Nicolau Rossi e  R ita Mene- 
guim  Rossi.

Eduardo
Biachini

A niversariou ontem  o 
nosso colega E duardo  Bian- 
chini. T o d o s  da  redação  e 
oficinas d '0  E C O  lhe de­
sejaram  um  feliz aniversá­
rio  e ficaram  no  aguardo 
da  p rom etida  cerveja.

TR IB U N A  A P A G A  V E U N H A 5

No próxim o d ia  IS, o  jo rnal T ribuna  Lençoense 
com pleta  m ais um  an o  d e  existência. A  nossos colegas 
d o  prestigioso ó rgão  nossos parabéns.

Aposentado
A pós 33 anos de  profícuos serviços p restados ao 

Banco M ercantil d e  São Paulo  S / A  recebeu d ia  10 
p . p . sua m erecida aposen tado ria  o  sr. A nionio  Ignacio 

O  ir. A ntonio  foi geren te  d o  Banco M ercantil am  
nossa cidade, tendo  iniciado suas a tiv idades na cidade 
de  A m ericana, depo is p a ra  a s  localidades d e  Mogi- 
Guaçu. Lim eira. R io Q a ro . S an ta  B árbara  D O esU . 
Piracicaba e  C am pinaa

Lençóis Paulista  foi a  c idade onde recebeu o  p rê ­
m io dos seus esforços, pela dedicação, pelo  am or s  
pelo  trabalho  a o  longo  de  3*3 anos d e  lutas.

SE JA  U M A  D A S E L E G A T nE S  

V IS T A M  COM  0 8  A R T IG O S D A

Chanel Boutique
Rua IS  de Novembro» S 18  —  Fo m : 8 3 4 1 6 0

MaBy MaBy MaBy
c a l ç a d o s  —  C A M A  E MESA 

O S M A [S n N O S  D A  PR A Ç A  

RU A  15 D E  N O V EM B R O . 4 3 5


